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rr~srnente do rol acusa 
verea~or de "dedo-duro" 
O Presidente do Diretório 1\lunicipal do 

pDT iguaçuano, Aníb'l.l de Magalhães - n 
,Padre» Aníbal -, acusa o seu correligio­
nário, \' ereador Mauro Vasconcellos, de ter 
,ido «até bem pouco tempo, um eficiente 
informante dos órgãos de repressão políti­
ca, com ação em Nov..1 Iguaçu». Aníbal :Ma­
galhães, embora não exiba provas a respei­
to, garante que e~ses dados são «arrasado­
res» e serYirão como provas «irrefutáveis 
para a expulsão de Mauro V 3 sconcellos do 
quadro do PDT». (Página 11) 

Prefeito Paulo Leone exige 
respeito com o dinheiro do povo 

Mauro \t asconcelos 
desconhece expulsão 
e quer reconciliar-se 

Ao completa• quasa um 

O Vereador :Mauro Vasconcellos (PDT), 
contra quem se insurgiram 13 vereadores 
do seu Partido - que desejam sua expul-

1 são dos_quadros pedetistas -. ainda não re-
O Prefeit:> Paulo L e.,ne, num ge':lo"io casual de <:mão e-;tendida1>, acredita que a 

,, crise no POT i~uaçuano já es•á c-uperada. 

• mês de mcndato à frente 
co Executvo ,guaçuano, 
Paulo Leone demonstra 
indignação em relação à 
'íacilidade com que era 
manipulado o d nhe ro do 

contribuinte e. por est~ 

motivo, ji' está exigindo 
ma's austeridade e empe­
nho funcional, por parte 
do quadro de servidores. 

· ainda cor.stituido de gen· 

te mal-acostumada e, prin­
cipalmente. cheia de vi· 
cios . O resumo da vida 

do f refeHc iguaçuano e 
as opiniões a respeito de 

sua e.dm!nistração e~tão 
n~ página 5. 

cebeu nenhum comunicado oficial a respeito 
de uma possível defesa, obrigando-o a e_n­
tender-se com o Diretório Municipal . O JO· 
,em parlamentar defonde-se e considera a 
atitude de seus companheiros de bancada 
extremamente violenta e arbitrária». Vas-

1 concellos disse que «sou PDT e. no momen­
tn, só desejo a reconciliação». (Página 11) • 

------ -- -------

Munança no ensino municipal 
1n1rn urnss&o ne ~olítitos 

O Prefeito Paulo Leone, que durante a cam­
P_anha eleitoral comprometeu-se cc.m a democra­
t1Zação do sistema escolar municipal, tem re_a­
Lmado seu propósito de ,. honrar os compr?m1s· 
&,s assumidos com os professores_ e_ o_ povo _1~ua­
cuano», garantindo inclusive. e1e1çoes dn eta_s 
Pata a escolha dos' diretores das escolas mum-
f!j}ais. -

. Políticos do seu partido, o PDT, no ent~nto, 
Pnncipalmente alguns vereadores, cons1de1 ª?º5 

"1:li~ conservadores são contrários a e~s~ tivo 
d ' f · nanos d~ e _m~rlança. assim como r,\guns uncrn _ ~ã~ 

SEVIEC di~cute volta da taxn 

e5colar com a comunidade 
A Secretaria Municipal de Educação (Semec), o 

Movimento Amigos de Bairro (MAB) e o Centro Esta­
dual dos Professoces (CEP) vêm mantendo sucess vas 
reuniões, com o objetivo de estabelece, as novas rela· 
ções entre o comando administrativo e a comun'dade 

·guaçuana. No último encontro, o representante da Se· 

creta•,a defendeu a cobrança da taxa escolar desde 
que sej,i re;colh' da de forma criteriosa··, argumentou. 
Porta-vozes do CEP e do MAB cons·cte,am rstrógrada 

a ,n e.ativa. (Página 10) . 

Fraternidade, sim; 
violência, não 

Pt<,r,na Secretaria Municipal de Educaçao · • '. 
< <·nti-etanto a posição do Assistente da Seci e­
'-i• · • , ' Ed Jdo de Crr-

1• 11e Educação o Professor na . , . 
"-:ho· •a que,tão' da Educação deve ~er discnti­
l- tanto com a participacão dos profes$ores co­
"1(, d~ toda a comunidadr>,;,. (Página 11) 

XEGóCIO É O SEGU[~TE , . :') (Pagina > 

ROTEIRO DE DIVERS.\.O E LAZE~ 
(Página 8) 

l~FOR~tE GERAL (Página 2) 

l'ARTABERTA (Página 10) 

°fOFo .. KA ... LIZANDO (Página 7) 

A campanha da Frater.,:dade, que a Igreja Cató· 
lica do Brasil realiza t_odos os anos, du?nt_e ~ Qua: 
resma. quer ser em pr.me ro luga" o anunc o 1ntens1 
ficado e forte da grande re~elação de Deus.: , somos 

ma família , nós somos irma<.: A este ob1et1vo evangé­
~co subord;na-se o tema da.campanha todos os anos" . 
Este é um dos trechos mais importantes do texto de 
abertura assinado por .º Adriano H1p6l1to_ (foto). na 

iuna Nossa Diocese • em que o nosso bispo dtoce· 
~;

00 
aborda o problema da violência tema _principal, 

e-te ano de 1983, da Campanha da Fraternidade em 
1 ~:do O Pais (Página 3) 

Rede ~e ensino particular 
comecou dDD letivo ma is ce~n 

As escolas da rede particular de ensino no 
Município de Nova Iguaç,.1 começaram o ano le­
ti,·o de 83 neste mês de fevereiro, mais cedo, 
portanto, que a rede oficial que começará na 
terça-feira da semana que se iniria. Algumas 
escolas, como o Centro Educacional de Norn 
Tguaçu e Colégio Afrânio Peixoto, começar~m 
as aulas na primeira semana de fevereiro, mas 
o 1110,·imento de alunos foi muito fraco. A maio­
da começou mesmo nest,, segunda-feira (dia 
21). Até mesmo as escolas mais tradicionais, 
que acostumavam começai o ano letivo ao roes 
mo tempo que a rede oficial. receberam seus alu­
nos na segunda-feira, como foi o caso do Insti­
tuto Jguaçuano de Ensine, Instituto de Educa­
rifo Santo Antonio e as escolas <la Associacão 
Br:1sileira de Ensino Universitário (ABEÚ). 
P1ra o ensino superior, '.Is aulas terão iníci• a 
1 n0 março nii SESNI e na ABEU (em Belford 
Roxo). mas os alunos p1·ometem frequentá-las 
mesmo a partir do dia 7. 

------- -----

Moradore~ do Jardim .Alrnrada 

e,tão a bandc,naodo o bairro 

(Págima 7) 

Lc1vradore~ do Parque Ebtoril 

e~peram inutilmf'ntf' por LPone 
cPágiua 11) 

Miguel Couto e Aliados decidem 

o título de campeão 
(Pá!!,ioa 12) 
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Entre o.s planos v,unclados pelo no 
,·o (;o,·ernador Leonel Brtzola está o da 
c-r,aç;lo de uma Secretarin do Trabolho. 
Para tratar desse a.c;sunto já houve, atê, 
1·ec-t'ntemente, umo rf"uni:lo de Brlzola 
com d1rigen~~ -.1nctltals do E.c;tado do Rio 
Qe Janeiro Tinh:.1 t:.nto dirigente slndl­
ral que :1 reunião foi realizada no am­
plo oudl1órlo da Associaç:io Brasilelra de 
Jmprens,3. (ABil. Entre esses dirigentes 
sindicais. muitos estão, por C'.c;tranha in­
geni l.:- 1-. achando ouc a criação de U!'na 
Sec-ret:iria <to Tr~h~lhr, teria papel im­
por! ,, " l'C' t·nr-:1m,nln•nent"' e na solu­
cão àos problem8<:: da ár<-'a trabalhistas 
Pur!'I Jn_ ... f:>nuidade . Nec:o::a áreo, a jurls­
riit_>âO exelusiv::1 per_tenPe o um órgão fe­
deral. o Ministêrio do Trabalho. que atua 
atra\·és d:i Delegacia Rei;lonal do Tra 
balho (f)RT). E oc: problemas de natu· 
reza .iurídlca. na áres. trabalhista, s.1o 
resoh1dos pela Justiça do Trabalho. 

1 

Portanto. não "há espaço para a atua­
ç.1o de uma Secret-arla. Estadual do Tra­
balho Mas os dirigentes sindicais que 
não são ingênuos. ce:-tam<?nte poderão 
<:::er dassificados como e~pertalhões, opor_ 
tunistas. São o~ qu? ~onham com uma 
n""meacão para o cargo de Sccr~1ário do 
Trabalho. Ou - na pior das hipóteses 
- sonham com urna chefia de gabinete 
ou mesmo com uma função de aspone. 

Alguém precisa ~visar ao G:werna­
dor Leonel Brizola para que ele não en­
tre n~ssa fria. Porque. se criada, essa 
tal Secretaria do Trabalho vai ser. uni­
camente. um cabide de empregos. 

ASSESSOR DE SEGURANÇA 

Com a publicação de inúmfros atos 
oficiais assinados pelo novo Prefeito Ge 
Nova Iguaçu, a opinião pública vai to­
mando conhecimento de coisas que nem 
sempre são bastante divulgadas. Por 
exemplo: existe na Prefeitura um cargo 
em comissão, símbolo CC-3. de Assess'or 
de Segurança da Secretaria Municipal 
de Governo. 

As~ess.or de Segurança é um nome 
pompcso que inventaram para substituir 
a antiga (e muito bem colocada) deno­
mina<;ão de guarda-costa. No tempo do 
.3r. Getúlio Vargas, tanto quando eie 
foí <lidador como quando foi o Presidente 
eleito pelo voto. todo mundo sabia da 
existência de um grupo de guarda-costa 
chefiado pelo tristemente famoso cte­
n~nte, Gregório. Ninguém dizia ou es­
crevia que se tratava de uma Assessoria 
de Segurança. Era a Guarda Pessoal 
mesmo. Na voz do povo, «os capangas 
do Getúlio>. 

Fiquem todos os jeitores sabendo 
que, aqui em Nova Iguaçu, o importante 
cargo de Assessor de Segurança está 
sendo exercido pelo Sr. Akides Bitten­
court Ferreira. Resta saber quantos 
auxiliares tem ou terá esse Guarda-Costa 
de luxo. 

ASSALTOS NO GALEAO 

Quando você for ao Aeroporto In­
ternaCional do Galeão, para subir ou 
desC>er andares, prefira sempre usar ele­
vadores. Evite as escadas porque, no 
caminho, você pode ter um desagradá­
vel encontro com ass=1.1tantes. Também 
tenha cuidado na hora de ir ao banhei­
ro porque até na hora do pipi há assal­
tos no Galeão. E se você for tomar um 

carezlnho ou C'0mprar .!ornai, !,;egure rir 
me a })ngngem de m:lo etou sua bo1-.a 
Não Iari?Ue nada em C"im:\ do halc:10 Por· 
que os assaltantes esprcla11zad•►s em 
GalC'ão n;,o brJncam em servlc:o. e a1<? 
zombnm daquela sofisticada espionagem 
eletrõnic-a instalada em alguns ponto<1 
do aeroporto. 

Bem, e:-::-:e._ -1vlsoc: s!'!o válidos 'lpe­
nas no que diz respeito aos assaltantes 
considerados marginais . Sim. hã outrns 
no Galerio Ac,;saltnm lt-ga1mente, têm 
ah-ará de funrionamento. Como aconte­
c-r nn Rec:taurante Hellen's, que é da 
e h a m a d n , cnte~oria lnternac-lon:ll, 
Ai\ác;;. a Máfia t:\mhrm é uma or)?anlza­
ç;io inttrnncional. Veinm :-:6 algun<: pre· 
"º" rohradns pelo Hell~n•s: supr~mo de 
fran"''"' Cr$ 3 mil: peru ::tS!;Ado, cri 
1 . ~on.oo: i'Rmarão f!ratlnn~o. C"r~ 
~ ,."iOíl.00; talharim e-ratln!ldo. Cr$ 
., 200.00: laeo:-:hl Cr~ 7 mil f>s; nrPrns 
rla<: c:ohremesas variam de CrS 350,00 a 
CrS3 500.00. 

Ma._ se o fre.2uPs (nu o otAri-.. rnml) 
rostumam dizer ;:,;lstunc:: ~;'lrcon._ 110 H"'l-
1Pn's) e~tiver duro. i~to é. maxidesvalo­
rizadn, pOdP tomar só um r-r,no de lei~ 
':' oa~Rr CrS 100.00. nuer di?Pr, mi:i_:,._ ~o 
nue 0a"aria aqui fora Or)r um litro rlo 
mt=ismo leite de niá ou~lic\lldt. Se ore fe­
rir o rlenl"lmin::ido «(':tfP iunibo· " rPc;:• 
t-11rant0 n.., C";at~:'io c-ohr"' a hao-"'♦Pl~ ~e 
r,-~ 1 Q('l000 .. Tá n rr-:1fb r-l')pt,ôr,ont-:il 
r11c;:h:i lll'TI '!)()\l("'"I r,,0 noc::• ("l"t, 1 .~Ofl.00. 
C'omo c:e \'~. um a'-c::;'l)to de alto luxo 

PROGRAJ\IA PARA VEREADORES 
Um dos membros da bancada do 

PDT na Câmara Municipal, o Sr. Mau­
ro Vasconcellos, é proprietário de dois 
dos considerados melhores bares de No­
va Iguaçu. Um deles, o Baran-tello, fi· 
ca ali na curva 1inal (de quem vai para 
a Rodovia Dutra) da Av. Carlos Mar­
ques RoJlo. t: um bar abertão, sem essa 
de ser chamado de 4Um lugar discreto 
e aconchegante; O outro tem o nome 
de Casa Velha, fica na Rua Juiz Moacir 
Marques Morado, perto do Forum Ita­
biana e a alguns metros da Delegacia 
de Polícia e do Hospital Iguaçu. insfr 
tuições que, em certas circunstâncias, 
têm multo a ver com o~ bares da vida. 

Assim, caso o Diretório Municipal do 
PDT não dê cartão vermelho para o 
Sr. Mauro Vasconcelos., os vereadores 
iguaçuanos terão à sua disposição dois 
bares do barbudo colega. Depois das 
sessões noturnas da Câmara Municipal, 
poderão continuar discutindo (sem mi­
crofone!) cercados por copos de drinques, 
chopes e variados salgadinhos. É pos­
sível que não sesolvam os problemas do 
povo, mas certamente ficarão bem a!t­
mentados. E, talvez, de porre. 

D ESAllfflIENTADO 

A Associ.sçáo do Meio-Ambiente de 
Nom Iguaçu (AMANI), presidida pelo 
biólogo Gerson Nascimento, ao tomar 
c:onhecimento de que o Con~lho de Re­
presentantes do Movimento Amigos de 
Bairro {MAB) ia fazer uma reunião, ofe­
receu-se para lá comparecer a fim de 
expor os pJanos (teoricamente muito 
bons l da AMANI em relação ao meio­
ambiente ig~1açuana. A reunião foi rea­
llzada domingo. no Centro tie Formarão 
mas nenhum dirigente da AMANI coni­
pareceu. Sa continwnem faltando aos 
rompromisso.3 as!;umidos, n.;:. dirigentes 
da Associacão do M~b--Ambiente acaba­
r?to flcandÓ ~em ambiente no meio da 
comunidade igua~uana. 
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Anuncie no 
CORREIO DA LAVQURA 

Liberdade e força 
~o próximo dia :!2 de março, o CORREIO I>A LAYOl:­

F.A completa 66 anos de existência. X etta edição, inicia um 
r>ovo ciclo, aliado '.l um novo grupo empresarial . A atual alianta 
rlecorre da necessidade de se c1;ar um órgão informativo ainda 
:mlis dinâmico e atualizado, independente , progressista. 

Fundado em 1917, no ano que antecedeu o final da Pri­
meira Guerra Mundial. o CORREIO DA LAVOURA nasceu de 
um ideal de Silvino de Azeredo que. aos 58 anos de idade, ha.<eou 
~ua cnação no trinômio «Saúde, Educação e Produção Agticola,,. 

Na época, ao responder a uma pergunta do professor L~o­
pold'l Machado, quE> ficara curioso em re!2cão ao título do jór­
nal recém-inaugurado, Silvino de Azeredo disse: ,,Eu posso ,e~ 
:Jolítico, mas o m2u jornal não o é. Nuncv. será. Fundei-o para 
d~fender três coisas: saúde do povo, instrução e produção. Um 
PO\'O sem saúde não pode se instruir nem produzir». 

Durante todos esses anos, pelos depoimentos informais 
que a atual Direção recebe dos integrantes da comunidade igua­
çt•ana, tem-se a certeza de que o CORREIO DA LAVOURA vem 
cu:nprindo o seu papel. ampliando, na «rolança do tempo», a sua 
f~1xa de. at_uação, adaptando-se às modificações exigidas pelas 
circunstancias e por seus leitores. Atuar politicamente é uma 
forma mais efetiva de refletir os anseios ele uma populacão, ávi­
d:i. por participação em todos os setores da vida comunitária. 

A fusão do jornal FOLHA DE NOTíCIAS ao CORREIO 
DA LA V OURA significa um novo ciclo - iniciado nesta 
edição - , uma infra-estrutura mais fortalecida em termos eco­
nômicos ._ Nossa ; in~a editorial, no entanto, continuará ptiman­
do pela mdependencia, com as informações sendo divulgadas a 
partir de pontos_-de-vista destituídos d2 idéias pré-concebidas, 
at ento aos fatos Jornalísticos, relatando-os com fidelidade e ana­
lisando-os de uma forma crítica e consequente . Acima de tudo, 
com independência . 

Secretaria<lo e expulsão 
E mbora o P refeito P aulo Leone afirme que a cr ise do 

PDT é algo já superado e que «tudo está pacificado», ainda é 
cedo para se concordar com o ponto-de-vista do líder do PDT 
iiuaçuano. É certo que os contatos dos vereadcres «dissiden­
tes» com o Pref eito já se tornam mais habituais. Isso se de\'e 
ao fato de que, em polít ica, mesmo havendo discordância. o diá­
iogo é frequente e os entendimentos a nível pesso:il não se afas­
tam. 

Alguns vereadores, como é o caso de Cândido Augusto, 
ainda não se conformam com o critério que norteou a escolha 
do Secretariado de Paulo Leone. O parlamentar pedctista las­
ti!na que o P refeito, seu cor religionário, em nenhum instante 
t"nha consultado a bancada, ou mesmo oferecido determinada 
Srcretaria, no sentido de propor uma indicação, em forma de 
consenso. 

A hora, no entanto, não é de lamentações, em cima do 
que já foi escolhido, como bem acentua o jovem vereador. A 
maior reclamação de Cândido Augusto e, segundo confirma, de 
outros como Maria l vete Pantaleão, Carlos Albuquerque Pe­
d:·o Ernesto. se concentra no comportamento de Paulo Leone, 
que, depois da escolha, de seu Secretariado, aind:i não aprese_!l­
tou os «ungidos» à bancada pedetista, agindo como se nao 
rertencesse a um partido democrático, com suas tomadas de de­
cisões sujeitas à ap1·eciação gemi, pelo menos. 

A intervenção do ex-Senador Marcelo Alencar. atual a~­
~esso1· de Bt'izola para Assuntos da Baixada Fluminense no fi­
nal da semana passada, parece. foi sentida. As relações entre 
11~ vereadores do PDT e o Prefeito encontram-se praticamente 
ncrmais e suas baterias. agora, se deslocam quase que exclu­
sivamente para o Vereador Mauro Vasconcellos, ainda consi­
derado «traidor». . 

Sabe-se de público, porém, que no dia da posse_ dos ele1-

t0s, quando a crise foi gerada com a escolha do Pres1~ente da 
Câmara, Paulo Leone. quando solicitado 11ara pre~ta!" mforma: 
cões a respeito da formação âa Mesa Diretora, pedia a t0dn, 
rara que procurassem Mauro Vasconcellos, o meu representan­
te oficial, o meu porta-voz autorizado». 

~JDORl:5 
l;'.!'\R.\D~ 
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.hthur Cantalice 

YERE.\DOR DO l\lAB 

O Ve·eãdor H,rdm Rodrigues é 
membro do Conse'ho de Represen 
lantes do Mov menro Am'gos c!e 
Barrro (M 1\8) Dom ngo teve reun'ão 
e ele comp~receu Sc,tou na prime 
•a f 1.-. f cou o tempo lodo c·'ado 
e fc-• mbo-2 mu to ;>"'1E3 ,. 
nar a reunião. que fci ,i:)J 'n P', l. 11-

tva e na qual estiverom e·• ·ebate 
v::ir;4dos e impo·tentes , .. Se 
na Câmara Mun cipal o ::. H'rarn 
Rod<iaues (PDT) tiver o mesmo con"· 
portamenlo omisso que teve na •eu­
n'ão de dominao. estará comprome­
tendo o bom nome do MAB 

F.LEI('õES NOS DIRETóRTOS 

NOSSA DLOCESE 

Fratricídio -assassinato do irmão 
.Jom Adriano, bispo droce,:rno de X Iguaçu 

1. 03 rror zado-; e n•e da 110-
f1c ;_ 11 • mao mat0'.1 o h 1, n Pare 
n·n,__ os laços de ~ant;li .~m d. 
t ·a..:ot: ~ p• x,midad". ,:orn ,p:,1 " 
< lde. d.• 1m ,r. c1c lr.tere! e.,. ta: r 
.bo; part:ntes ~o , .. P.• --:-.os 11"!.lJ 

p, 6x1mu-, sobr~ · · ·.!o qu .. ,. · .. o co;:tes par•n­
tes s~o no'I. s Pais ou nos..,os 1rmão..<1 A 
ramília (, lima comunidade de sangue, 
d? conv1,·(•nrla, de cresdrncnto. de 1ntt'• 
re~'-es, dfo C'Orrespon~abllidade.:;, de so(rl~ 
m<"ntos, d(" e~perancas, d~ amor. de c-on• 
!iança mutua. de ajuda mútua Todos 
s~bemos o que é uma familia e estima· 
mos aquele~ que pelos btos do '-Jngnr 
estão unido.., rono.c:co. 

~a Riblia Sagnda r,os é re,-elada a 
dir,,ensão f u,.,ii,ar da hunwnldade. Tan. 
•? nos Hvrcx do Ant,g? c?mo sobretudo 
no:; 11,·ros do Novo Te:.tamento. 

Deuc: para nó.e: {> Pai. J~suc: Cr1~t > 
é Fllho pr .mogênito e unief•n1to de Dei.;!t, 
Xós S'Jmos todos filho.~ do Pai que <"Stá 
no céu p"'lr at:loç-J.o; Jesus Cristo, por na• 
t ·eu Con~equêncla: todos 50mos 1r. 
m~- s r-! :\tat. 23 .8, . Todos formamo!'! 
a. ~r.õ:nde familia d"1s filhos de D~us, uma 
hmil:a que não i.• limit:1d:1 n~m pelo tem 
no ní"rn pelo f"Sparo t ·rna familia que 
•r- \'!li ron~t-tu:ndo 1:1tra,·t-.s da h!stlJrla. 
'é !l pl .. füt JdP. final cio Reno d~ Deus 

n11anr:I,.. se realizarão t',.fnttiv3"Tl"'"te l'!;S 
n1 m ~ 1c: 'l''e Deus 'lflS ! . ., ~e um-i TIO'- 1 

terr-1 .. de um no\'o r/íu. onde reinará 
.. ius r~ f f 2 Pe~ 3 1 H. 

A C'"np.1nha da Ftitc n:d~de. q, 
r: Igreja C--1tólk"l do 81 c.S1I real:z;1 todo~ 
o a.ni s rlurantn a Qu •re<:.ma, quer !ler 

c::ubord1na.s• o tem..i da Campanha ~od ... s 
o.s ,1no1. 

F..ste ano foi esl'Olhldo um tema .. tua· 
r: 11 para C\ mundo int&iro. também 

r- Br l • L Pl"'l n 1 E ai-
xar''l A. , ' r._ 1 (' • .. rt e ,., 
todc:. nó'", d:? !01?nJ.s " -;~a:.-s, ~:•i:n•es, 
antirri,i;tãs 

otant<> dela~ somo~ c::.pazes d~ vl\ ... :r 
a nossa rr de c-r1st:ios'? c!,ante do 1mp:u,. 
to d,àrio que as vloltnctas causam sobre 
nó.:; enr-ontramos na mensagem de J~s.t:s 
Ctb.to força e coragem para enfrenU,. 
las, não usando vloli•ncia, ma'J usando 
amor. e~peranc:a e ff.., E~ta é a ptrzun­
ta que devemos fa'Z~r nos durante t!lt se· 
manas da Quare-;ma, e-orno prep: ra('j 
pna a PáM""oa 

S moo11: irmãos., Conc:,derarg'>S 1s pas­
so:. dl' no~so dia 1la - cm e • no 
trnbalho. no lazer, na rua - como ir­
mãos e irmãc:: nossas., 

A part r fü1. (e q · recebemos d­
Irro Ja o . ~ l .. ~.1<10..: 1 conc:tr .1lr a 
paz e ti ,wer a fr ~rrt·dade Temo_ de 
crc~er ne! e e.:pinto êe famil ..i, como 
Jesu~ C'ri!lt'O mesm, • nos rev~lou de m;i.-

E.:i 1 bn. de tll :nr-do qu, t :las _ 
\ :olênctas. quaisquer que !.ejam. nos ,a.p:1 
rctam •er: pr" corro (r 1trlddios oc ten­
t('" '-' 1 1 ~ .. r ,-. o. e >mo rr. rt.. de 
no• o mão ou omo •1n~atka de matá+ 
lo 

111Jfant.~ as lieman da (Jud es ,a 

cstao .... ,ando por dl em p1an~s 

1

,,310 a 4,,,uns11uçao o~ uma seae pro 
pra para a (;ama. a Munrcrpat ae ,~o­
,a ryui!ÇU, que, atuatmeme. es,a pa 
ganoo - segu11do me o,s_se o Vert!a· 

001 
~edro t:rne;to - c,s 7UU m 1 

ae t aguei. Heatmcnte. e mu lo e 
,ende a suo1r. mas c;era um proble 
ma prior tárro a construção dessa tal 
sede própr,a? c ,e.o que não Já o 
\ereador Mauro Vasconcellos cons -
dera 1mpo1ante a construção e anun 
c,ou ,so como uma de suas metas 
na !unção de presrden,e da Câma­
ra. Teor,camente, a Câmara Mun,ci• 
pai de Nova Iguaçu tem instalações 
pequenas pr nc,palrr.enle agoca que 
1a exerce,ão seus mandatos 33 par­
lõmenlares. Mas. antes de mais na 
da. é preciso que essos parlamentares 
demor,strem. na prá:,c~. que de fato 
merecem melhores acomodações, 
po s nas legislaturas passadas o de­
sempenho (o conjunto de 21 Verea­
dores foi mu·to fra,:o e até irritante 
oel:s núm~ras demonstrações de 
p·,gu e· e de nd' ·•enc~ ante os 
~'C lem lS êo povo c'csta •e·ra Ou­
--o e! :i o Vereador Perl·o Erne~to 
IPDT) m~ disse quH uma nova sede 
p;;·a a Cámura Mun·cipal daria 'ma's 
e g.,·dade nos pa~larnentar~c. Ora 
• 0 sed~ neva e confor1ávPI '1elC's.e 
c·g'l;d~de ~ alguém 'â né'(" ·1ri·.., ... t-,t,­

'1:-z2e oue .:fl.o a CF!rn .... -a dc'3 Oepu­
t~d"'~ e e Sens:dc crn Br~si!- - ~r; 
h.,,,~ 3 p~rl~rr:e:r,:::,rp~ che:os dP cfn 
r·,.1-,1~ "1:>~ n'r-lbO"!"'l~:"'I~,:-, ~~t•rlr-,:: 

cc"' ... ~áveis o'eriár o.::: bon··oc::- corre­
~--ire· to-1~ í?t"Jue!a lirrf-i ~-r,11Hritu-!'.! 
fPm c;·rto fr:,0uPnt:=td~ por rr11 ·+l, o?r 
'"l'T'"'.,'ª" ncfçno 

Em abril. os di•etórios dos par­
t'dos elegerão seus dirigentes. Ou· 
tro dia, noticie' a existênc'a de qua­
t•o cand'dotos em potencial à presi­
dência do Diretó•i-, Munic pai do 
PDS n oartdo mald'•o Aon,s Pstou 
s>'>!'ndo ouo ooderão surgir !rês 
r.t-\:io~c:: no POT lir!P .. "'c1:ic:: ppln ()lím­
n:n pelo A:-i 5;1vi:- P m~ln ~•"~' nl":'3· 
c--,ior,fí' AT"íhal ~,1pr,rloc:: ~~ f,.. vp­

r-rir- ()lirT"'"'·,.., ..., /'1,- ,...e:~ .... ,;,., ,-,..·1:. 

t~nrln o trah;->lt,r, rt~-:-c"> rf".":""11rrf,.., c:-­
,Ar.10;.I Mendes. ql.!8 agora func·ona 
co,no uma esp.ér.. a de somb a da 
Depulsd.; Luc MNt ns Do PMD3, 
... c ... c .,s são as no.ic as. Es, ve reJe~­
cJo a rc·ccãc dos 45 nomes qu:.- c:im 
,..,.,e a - Com s-:.ao Execut V:"' no 
PlmS e cor.te 23 c 0 nd'dalos de•ro 
lados na, c!e'ções d~ novembro fo­
r~ o~ que nf.o se, ,;P, fo· am c--nd da­
•oc Um dirett< o com tan a oer>te 
,:1-::-rrotada deve mssmo encont .. ar 
m" ln d:ficuldade para mobilizar m1• 

J .,~rs e ~•-r r novos fl:"doc:; com 
,,rs•as à el:aição de abri 

~ ~m primeiro lui."ar o núncio int('ns1 
,:"'d> e forte da .,.ranc!c ·evela(',-10 de 
Deus· n~! somo~ tJIT' !ain1l :a. nós so• 
mo~ :rmáo~ A este !'Jb)~th'o e\'an,.. .:-o 

- , 10 da Quarta•Fetra d~ CJnzas ..ité a 
Sc:<t Fc ia Santa tªm dP fazer J.m 
e.:for~ ~ s. i!Cero para rre:s:cer na rr1tern -
<lad'? e para atenuar em nossas comuni· 
dades os efeito;:: e as causas das "- ,olen· 
t: as 1ue sendo c.empre um fratricldio 
ou :n tentat•\'a de r'lt i<'idb, :,ntrt1 
dizem a ,·r,ntad'! do P:ii e 1 men• - ,.em 
d ... Jesu., Cristo i 

1 ! -----~-----·----
DOlll ADRI \NO RESPONDE (or-o do· ""O\'e• nant c1·r:(!-:-se p l ,h 

~r ndes cc 1tro~ e n". J! andP"s p t; 1~ 

p.1 1l "I <"""n·."'O dJ. t -t .. F rece •1u tJdo 
"º qrz: 1 S!' dei d<> ~n (unçã d- ~. 0::1-

' !:RI.ADORES 
Dr.~Al\lPAR \DOS 

Põ,ece que o Sr. Mauro Vascon­
cello~ anda querendo prova u nao 
er:l coneições par-o. se p,e- len .e 

, e C~ n e •un • ral Alem de 

1
, -nunc r que p etende tomar prov 

' 

C.el"'c .::s no sentido da CO!"!S·.ruçao de 
uma se 1 práp~1a para o Lcg,sl~tivo 

\ 

- e .1 ""O em entrLv sta õ O Pon• 
e e e afi•mou qu2 !rata ~ da as· 
s n '"ura de um convên;o com o r,,,:,-

1 ' u , de P·evidênc a do Estado do 
R O de Janeiro para a p·esteção de 
? " els prev:denc ários oos Vc eil 

1 
dorr~ e seus •smTa .. es lngenue· 

1
, o:n .. ;., , d sse o Vereador Mauro Vas 

concello- ao repórter: 
- Muita gente não sabe, mas se 

1\ urn ve eaaor mo.re, ou 1;; ~tastado 
P .. r mol vo C:e ooença. seus tam,ha­
res n°0 teraa d1re to 

\ 
O rust.e parl1menta do PDT 

. e ã Comp!t:1amente por 10ra quando 

1 ~ na que os Vere&do: es sâo uns 
e c:Smpara-:os em matéria de Pre-

1 ~e.dêric a Scc. ai Ora, todo ve~eador 

\ 

Mm uma ~ 01 ~'j,ãc Por exemplo. 

1 
aura Va.=.conce•ros g comerc ante. :;"º Ma ques, Bento Gonçalves e 

e ro~ são advogados, Ata1de Lemos 
I' ve e Pentaleão oão professo•es. 
b1,;no de 5ouza é terrov,á• o . Por-

~~ t;;,,~~::~d~e~eua~~pr:~a~~!l,~ai~ 

1 
e~urado d1 Prev,déncia Soc·al Lã 

8·asma. deputados e senador~s 

\ 

0 
~ um tal lnst tuto de p~evidénc1a /S Congres~ stas, mas 1sso é ma!s 
~a 'nord~m1a ab:ur~a _. E mordom1a 

Urda na,, deve se,. 1m tadê 

.-\n, . •n~w no 

LENDO OS COLEGlT"'fJ \S 

DA LAVOURA 
CORREIO -----~~~--==== 

O bispo dioces1no c-ont.:1c resp m­
dendo às perguntas QU<" lhe foram teitas 
cm ou!Jhro pa~sado. ~-:pois d.:. confer~n­
r '3 rcal:-lact.:t no !ESA. 

29 - •Quantas ptissoas dormeru no 
Centro df' Formac;ão de )loquet;'i ·~ HS, 
centern.~ de p?hres .,em rer onde morar 
'Xã. é ca,;;o de rmer::'t·ntia!• 

Dom .1'\drtano: J\t,lhares de pessoas. 
podemo;. sf'm exagero, diz"r que s:-10 al­
guns milhõts vivern na m:!-l>ria. Tamb<-m 
aqui na Ba.xada Fluminense. Se formos 
c-ristãO!I:, .. entimos todos no e-oração o so 
tr mC'nt·, '1:e n• ~:::os ,rm!ios que so·rr.n 
fn<?mos 'llr.uma c-o!s:i rnr.1 ajudi.'.os ,\ 
no:i::a rlioce'l~ oue mant(om o C'!"nrro rlr 
Form:'l(''.'10 df' Lidere" C'Om as f1nallrbd 
de fnrmar. dl"' conscl•nttzar, de nt n"•T' 
"-Ohretudo a,;; pe~.soas '! ~niPoS que t -, 
lnfü ~nela de muWPli~:adores n+10 ~squ,.. 
c-e º"' rm ,os ~h3ndon!ld03 n-,·•r.:;~c; D:'• 
r• -u1 - ~tm postos mldico.; .-\ C;i 1t:t~ 
nio('("sana tem vãr!a~ :ttlv rtadP" 1~• ~­
f?nl'ia\i; rmtrr- ns nuals.., Ahnr-o de F.mer_ 
pên<'ia !=; F"ranris('n, pua :i.tendimrnb 
d~ C'8SOS ur,.,cntes 

"" •t"110S con-s:clt"'nc1!l dr que tud1 
0 qur h::zemo, nest'°" campo f uma got 1 
à'ãf!'UB Trmo~ tamh~m ron'-clênc .l de 
oue nt"nhuma tnstltul('D.,1, n~m a IJ::rein 
nem mc•·mn o F.<;1arlo (nu" entr~ nD• I• 
tão podrro.--01 poderá t"l,m,nar a mtsl-nn 
reinant~ :.-1,~s verlflr:imo,; que e!ita m,· 
rt-rla sempre ~f' agrava m.1,-= 

,AI pn,cuntamo,; entâo nã'l ha\-.·• 
,;:,)U(':iO;' 

Toda-1 JJS 1nstitul('õt"& 1"<'!;pon~Ave!-t, ;i 

romeçar ... ohr!'tudo do Est ,do. U,m de ('•)• 
"'ahorar aert:amente, ;,ara dim,nulr º" 
efeitos da miséria, romo 05 <"nc-,,nt amo5 
"lO nterlor de nosso p31s r nas per,r•r as 
<ia"I ,-r'lr1dr!II rld3.de5 Mas 1"-to lóó acon 
t"rrr:1 "'' forf'm ~t~cnttas nfl r.aus~, m ts 
profundns e mais ~nra!7~do.s 

A .,,,lfrl:i d,1s h\'tila!i! eo:tà rm l,c-a­
l"'""io rom as aniu.st1tas 11:rlt."lnte~ de uma 
ordtm aodal lntu'lta t fato P m1rat""o 
do <',imn-> p;u11 ., e-Idade. t-r to(lnlf. o 
p.11.&es !\las f'ntr'!' nó-e f"Sl3, migrarl • 
lliumt 1uopor.-õrs na,iuitnilora!'II. pelo fato 
de rtu& 11 vld,1 do c·ampo n,\o oter«•ce ne 
Tihuma r1·•n,l)"'c-llva dí" hem Mtar t rtfl 
futurn melhor As f:t\Tl:1!111 ~r1arn rnult 'l 
redu1ldas, sem o homem do rompo 
que !Cempre f- um ronsrrvador e um ~n. 
r11lz~do 11a terra .. ncontra-se pos1,b1· 
ltdades e \'D.nt:lJ?en~ J~ V1\-e-t e trabalhar 
no nmpo. Inrelil'mf'ntc Pntn~ n6s o es-

a Sã Paulo e P.' J :le Jo>!"leiro E rrec:­
F'10 m.· t c1dart0 -. Je d re:·en' !:! er,tr~ o 
C''!ntrO, 1~ zon:1,:; Sul t' C) sub , ... blc nl 
v"''J.\'ets e abandonados 

A travfs de c:e, s 1nstr mentas P-
ra s '10S!'.& [ eJa tem !'P1t u:,, "'" • 
• '"o dr "'n- en• ,: <: ., mt.:i ao p.,, 
"' t :"l"lbérr junt1. aos n.-•p01'sã,.: • Gr 
tam l:" faz ~lguns eno. e ~ E l ft'I• 

e·(', t :-- de riue. mni,; rrrlo ou mai 1r 

de. e'\tes ~r tos de ,mo? :"ICIS nosc.os u-­
,...,;;.os dnrpf'rhrão n c-nnsc ?nc· c-omuni­
tana e p ,r ai a descoberta de !11.:.Jl1 c;-A 
scn -tas pan o-s: nossos problema! FS­
t, •· , ~rto de ~UP. o Po,-o. rresc-~ndo, c-on,; 
e• nttz nd ,_.,!?" ,llssumlr::t. nas mão,; n sua 
~o•·H• e <1>..,.1 o auxíl,o •~uhsidiâ.rio do F.c­
t, do, en1 mt r-\ salda para multo, 1m· 
n ses oc-10,ls 

~.,os \!CO 

• l'\Jo d:'l 17 drst~ rn!•<:: ('he~Jram ~ 
N V'" Ir.n:wu <lua, rei i;:riO:e;"'!-.. drr ... ....:i'i 
vindu da \lha da ,rnde-lra. Acomp.1nha, 
ram.nas o P . .Tos.~ ~ascirnento narre ir 
o~::'\I as..;,-stt'nte dos mm:telro-" d.1r,!1.SaS 
.a~ Portu_cal \·ieram "1 iron\1te d ... nom 
\dr'.1no. pira t"X:l.min3.r a~ c~ndJc:ões dl 
fundae,o df" um most<'·TO clJrlna na 
n10C'e~e de NO\''\ IP,llíl('II ' Dl!'po\-.. d~ olhn.­
rPm todo~ o,:; elemenlcs, YOltaram no dt.1 
"5 n1rt1 Po,tugal A rund:1tão st'- to.ra 
prov&\''f'lment"' no rorr,.r dc-=te ano. de­
pendendo npen.u do \1St > d<" entrad3 n.., 
pais 

• Nossos !»em ntU'i'\la~ flzer.1m clr :?O 
n 25 d"st~ m(',:; o tt'U r<'t,ro de prC'pua 
('àO pnrn ,, novo an<1 letivo For;Jm ac-om. 
n·--,hado•: 091:t eou,pe de \"OC'3.l'õe.s T1m­
~m O!I r ,paU's e moe s oue sent ... ,, 1m 
~rbnelro •"erme de \-Ot"3t'-i oara f" ,;ie­
c-erd6clo ou "- vida rel,g1o&a fizeram ~os 
últ1mo1; rllas da s~man"I um encontro \O· 

rndonnl n,1 Cn~a dt> Orntí\o 

• :--:rste domln~o Oom A<lr •ni"' e-e. 
Jehn a ~anta Missa .i c·omunid.l,1-, d~ 
t·Ti,10 , _u,.rt1do r às r h De manh!l, 
às 7hJOm, c-rlebrará a Euc-.1r .s-tla ,., adm 
nist I ur.\ a Crl:.ma na mntr,i d;:i Sagn1l;i 
FamilJ:l, na PosSt" 

• \ <·iombsio n ..,;"han.a dt• ,Jm;li1,,~ 
e P:u reúne na próxima segunda re,r ,. 
dla 28, pa. a um tarbalho de ct-\'isJo e dt> 
planejarr.: .. nto. N'o Ct·ntro de Formll('!\O. 

\ 
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HOSPITAIS - CLíNICAS - l\IÉDICOS - DENTISTAS 

@línica Je q.,.al,,ras -Of isiolerapia e <!Jirurgia- f/)fãslica 
Or:;):~;1 - I:2umato1ogia - fisioterapia 

f'" ,'lf''.'\",\LDO [;.LG"M - DR. SEBASTIAO 
11 .. -:~,•L.1,;\"n - OP.. RGBERTO ARRUDA 

DR. J. S. GASPAR 
CONVZNICS: PETROBRAS - SENDAS - GOLDEN 
CROSS - U:-.'n!ED - FENCEF - TELERJ -
COMPACI'OR - CASERJ - B. BRASIL - FATIMA 
EMPRESARIAL - SUL Ail!rulICA DE SEGUROS -
<SOCA-COLA - EMBRATEL - CA.PEMl - SUNAJ'\IAM 
- BEMGE. 

Rua Francl5-c.a Melo. 74- - Tel. 767·7543 
Horário de 2a.. à sexta-feira 8 às 12h, 14 às 19h 

11-ilOMIIEOIPA\ TIIA\ 
CLINICA GERAL OE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE, TIREOIOE, 

DISTüRBIOS SEXUAIS) 

EMAGRECL'>t:ENTO NATURAL 
Dr. José Geraldo R. Gonçalves 

Horário: 2', 3• e 5•, das 9 às 12 e das 14 às 18 
Aos sábados: das 9 às 15 horas 
'rei. 767-9572 - Nova Iguaçu (RJ) 

Travessa Iboty, n 9 30, sala 208 
(Próximo ao Forum) 

Allanice Couto Mattos 
PSIOOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: Rua Barão de Tinguã. 633, N. Iguaçu 
(Atrás da casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima) 

HORARIO: 2•. 4• e 6'-Feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA !\!"ARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767 -6241 

RESID:eNCIA: 767-7041 

V 

PNEU!\10LOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JORGE TOGI 

3a. e Sa. - Horário marcar peiv tc>l , ,j i .->5 

FONOAUDióLOGA 

THERF.ZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: Zra. e 5a.·felra. das 13 às 1n horas 

Convênio c/ Ministério da Aeronãutica 

PSICóLOGA 

CONCEIÇÃO CORR~A DAS CHAGAS 

Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 364, s/209 - Te!. 767·2025 

Entrada PI Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

DR. ALBERTO ERAS::\U PILOTO 

GINECOLOGIA, E CITOPATOLOGu\ 
PREVENÇÃO 00 CÃNCER 

T!'ztamento das En1erm1dades do Aparelho Genital 
Femlnlno 

A!endimento com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 19 horas 

Rua Onlx n.° 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

125 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABS8LUTA Elll: 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 
• Artigos dentários, médicos, clrárgjcos, ortopédicos 

e similares 
Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras de 
rodas e muletas 
Cintas esp~ cials p/ operados (!': beleza 
Mel puro da fazmda 

DENTAL CIRúRGICA NOV .!­
ESPERANÇA LTDA. 

Av. Mal li'lorb.no Peixoto. 2.166 - N. Jgua.çu-RJ 
Te! : 76'M746 - i'XIE 6206 

SHEILA :\IA.RIA MARINHO PEREIRA 

ccmURGIA DENTISTA) 

CONSULTORIO - Rua Otãvlo Tarquino, 74 · Apt.° 60l 

Edlf!clo Mercanbank 
Hora marcada - ·reJ. ,<i7·3980 

Servico llônntolooicg Especmliza~o 

CRO/RJ - N.• 34 

DR. IVA?-< ro,;SECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.° 2871L "17 /001 
CFO N.° 37 

é C:VKl!'A 
e MONTEPIO DA F.u.!Il.U 
e PA'l"RONAL INPS 
• FATIMA E?,!PRESARIAl. 
e INCRA 
o UNlMED 
• RIO CLINICAS DIARIAMENTE, DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 -

m.-. 76'1-4674 e 767-iJS47 - N·~VA IGUAÇU - ESTJ"O(' DC .uo _______ _ 

SERVIÇO 

DRA. ROSA ~lARIA 1 
RAPHAEL \ 

(PSICóLOGA) 
FACURJ 

PSIC0Dl-'GNôSTIC0 E PSICOTERAPIA 1 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA OE C-'SAIS 
Hora marcada pelo 1e1. 767·5882 - de 2"' a ~elía \ 

ctas 13 às 20 homs 
COnvênlo~: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATP.0NAL \ 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

CLL',"lCA DE OTORRL"óO uE \ 
.SOVA IGUAÇU 

Te!.: 768-03L3 
DRS AVELINO QTIOXI 

CARLOS RAMOS 
DO:-IALDO PE!>SO 
PEDRO SA~Tl'Y 1 

H?;-árlo: 2J a 6' da5 9,00 às 19.30h 
Sab.: 9.00 às 12.00 h 

Rua Bernardino Mello. 2429 

Convênios: UNTh1ED, PA'i'RONAL. GOLDEN CROSS, 
B A N C O DO BRASIL. PETROBRAS. TELERJ. 

, CABERJ, BNH, FUNCEF, BEMGE, ARSA, EIIIBRATEL 

U~l\'lED 
~OVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

- Assistência Médica em Consultório particular 
- Contratos Coletivos e Individuais 
- Exames e Internaçó~s 
RUA CORONEL FRANCISCO SOARES 46 • SALA 11% 

TEL. : 767-0263 

DR. FERNANDO MAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório: Rua Otávio Tarqulno, 2CY.l/203 
Horãrlo: 2a.-felra, das 15 às 19 hs. 

3a. e Sa.-felra. das 18 às 20 hs. 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeil'o Filho 

~CULOS, CIRURGIA E LENTES DE CC !s"TATO 

Horário: 2, a 6•-feira das 9 às 12 e 14' às 18 hs, 

Sábados das 9 àS 12 hs. 
Consu:tórlo: Rua Otávio Tarquino. 59 ~ Apt.0 102 · 

Nova Iguacu·RJ Tel. 767·84!'8 · Térreo 

CLtNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Roa Gal. Rocca, 773 - S:>bs 8UG/9 
Tels. 268-2841 e 268·5777 - Tijuca-RJ 

(Atendimento com hora nu1rC'3.da) 

HOSPITAL DE CLÍNICAS 
INFANTIL LTDA. 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO OE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇôES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRNrAMENTO INTENSIVO (UTll-
- co~NIOS COM o INPS. BANCO DO BRASIL. 
UNIMED INCRA CMXA ECONOMIC.A FEDERAL 

RUA PUNIO ('.,Af>,I> oo. 51.5 - NO·: à TGUJI.CU 
________ ...::..:;TEL. 7b7-4701 
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Quem 
, 
e 
Paulo 
Leone 

Prefeito Paulo Leone exige 
respeito com o dinheiro do povo 

O que mais impressiona o 
~l! uai Pr.,(~ito de Nova lgua_ 
<:'.U, ad\"ogado Paulo L'!one, C 

a fac,lid1.d~ que a adm,nis_ 
tr~tç.1 J anterior tinha em ma· 
r.ipular a c:oisa mais séria de 
!\Iunicípio, ou ~eja, o dinrei­
ro arreca1ê.do do povo _ 
Quando ele ~e refere a es~-z 
a~unto. nota-se muita indig. 
r.r><:ão de ~ua p:i.rte. e qu~ 
t.inda não se conforma. com 

.i Secretario de SaUde ccujo 
titular era o médico Hilde­
brando Cianni ::\larins que 
pode ser c:onsiderada a mais 
c~ganizada internamente e 
bem estruturada, em termos 
2.dm1nistrat1vos. 

onerando pm demasia os co- 1rjo se d":?!-.locar de um ponto 
fre" pUblic is ~- outro do ~lunicipio 

filho de uma familia de descend~ncia ,taliana, 
constituída de 7 fllh'1-s - dnco moças t uma já fele_ 
ridal e 2 homens -. Paulo Leone nasc~u em Nova 1 

1 1.guacu no_ dia 27 de ~etembro de 1930, e aos 14 ano~ 
de :dade Já trabalhava como aux,1,ar de ~ {.ntório em 
uma firma especializada em transportes. 

Seu pai, ).tiguel Leone tfalecidol, era ferro\·1ár10 
e te,·e 1-el:iti,•a dificuldade em sustentar os estudos 
elos ítlhos, não deixando, porém, de bancar os estudos 
de Paullo Leone atê a conclusão do cur~o de Conta­
r;iid:jdt"'. no Colég!o Leop·ildo, onde também estudou 
'J 1, Grau. Advgado, formou-se em 1954, pela Facul 
dJde de Direito Cândido Mende!-i. 

1:\L\'.\"CIA E ADOLE,-CE!'/CIA 

P;.1ulo LcGne, empussaC.:o como Prefeito de No\"a 
lgua~•J no prime1ro dia deste mês, l!:ve, segundo diz, 

,1.ma 1n • .1fü•:a feliz e ~ua maior di,•ers.::i.o era o fute­
bol. O tato de ter se sentido na obrigaç<io de começar 

tratk1lhar aos 14 nn ;S_ não o imp~dia de bater sua~ 
)e,ad:,s na:, horas de folga. Alguns de sem: correl._ 

gl nc:anos ,1tua•s t<:1mam em dizer. de forma elogio~a. 
Q Lecne era um naque no trato com a hola. 

O seu segundo emprego ele conseguiu em uma 
me.alúrgica. trabalhando cm almoxar11:.1do. ~empre em 
li.' I·..;ua,u. ate o~ 18 anos de idade 

.\D\"0,.-\UA E SOCIALlSllO 

,e 194.~ a .L;:;15-t Pauio Leone pJ.rt~;.:ipou de uma 
• .:.:r,ii_.,1Jcd. ae a1 .. .1bet zaçáo d" ~uul\,1.:-,, Ymc:ulado ao 
)Enister:o da Edur:ac;d.o. No ano .~gu1nt0, <lepoi.5 de 
Jr.u ·r.~e. estagiou na Defensoi·.a Púbhc:a durante do:s 

ar.o:. qu:..nd•-> :niciou $Ua pàrt1c~p.1ção poi.lt1ca. fllian­
do-se .:o Partido Soe.alista Bras,lziro, onde Lcou all 

o :ni.c1 tlL> 1964, mesmo antes do ~o,·imento militar 
Q. e derrubou o Pre-.;:dent-z JoJ.o Goulart. As razões que 
o le\·aram a tomzr essa d:-c silo, Leone não esclarece 
t:1, f r:.na a:npla e eluc:dati\·a. 

Xo Partido Socialista Er;.s,le:r':>. exerceu, por dua!'= 
\ç_e , a pres.'dência do Diretório Munidpal. A ní,·el 
E tadual. foi \"ice-presidente e. em 195S, chegou .;:o car 
go de presidente do Diretório. ~o governo de Cel~·o 
Pe•anha íoi de~ignado para t'tular da Secretaria dZ 
1nter-or e Ju!-tiça, de forma :nterina.. 

POLiTICA NO lIDB 

Durante 10 anos, o at•Jal Prefeitv de Nova l~uaçu 
;,"idnteve_se afastado da pulitica, ded•cando_se integr~l­
mt:nte à advocacia, na prãcca d,·el, f'.'r:minal, e ainda 

:. ..1ante junlo .is e, l!S; .s trat..1lh~stas, segundo 
afrmo. 

So:nente com ct proxirr:.da·:c dd'i eleir:ée.~, que :o­
ram r::al!zadas em J974. L~one volt-:,u a atuar polit.­
cameme de!-sa vez fJJiado a\J :::ntigo )lDB. Na oc:l­
r ão, ple:teou •.1.rr..a ,·aga para canoiU:l.tar-se .ªº cargo 
te deputaCh ff'deral que ,üo lhe foi garant_1da. Qua­
t~o anos mais tard~ (1978-,, quando Saturffno Braga 
~a era S':!nador. novamente pleit~a a vaga J.ia?·a o mes_ 
~o f'argo. uma vaga patroci.nada pel'1 Deputado Cesar 

lattar e tambPm por Erasmo Martins Pedro. na época 
: -·e-governador d~ Chagas Freitas_. Nesse sent1êo, al· 
.. u_ns contatl'\s foram feitos no gab•ncte do então Pre­
f_e:to de 'Niterói. \V<"llington More:ra Franco. O nome 
or: Paulo Leone foi lncluJdo em uma lsta com 13 nU• 
tros nome!-. c3.nd,dato-: à ,•aga. como o Tribunnl Re_ 
;l ,_n-,1 E1ei1oral. 40 dias ant2s das eleicões daquPle ano. 
~' U~1"'-SP 6 nomes. Leone foi cham.-ido pel:~s l cleran_ 

""- do partido para ron<'orrer Mas. devido à ex,gui· 
~ade do t 2mpo de preoara.c:ã,., parn a campanha, re­
c J<-on 'J. v- ".''l de!-.\.1n<'ulando-se ainda. do MT'B 

OIPOSTOS 
H XCJOXALIS~lO 

Um d( •mto1 ITidis po--

À parte o funcionamento 
1JUI"O('Tático. Leone acha que 
terã um ~rand? trabalho a 
~er desenvolvido junto ao 
pessool da Cac:a - em geral 

Uma da~ maiores queixar 
do<. contribuintes iguaçuanos 
üi1 respe to ao de<.c·Jnfo: • , 
que enfrentam quando têm 
de pagar seus impostos. O 
número de caixas se resum!!": 
D duas e, por esr;;e moti\"O. :is 
fllas são longas e o atendi_ 
mento é demorad,, P· r ; 

1émico<=:, em relação à admL 
nistrac-ão ::mterior. diz respei­
to ao número de func\r,nários 
com que contava a Pre[eitu­
r~ . Em geral. todos aflrmam 
oue existem func:onário~ d~­
riominados fantasmac: ►, jus­
tamente aquele.5 que nunca 
~parecem para trab'llha.r. ~a 
1ent2tiva de ~oluclonar e.<:.~~ 
,-uestão. 0 Prefe:to Paulr: 
T eone rl;str~hulti. 2 "KeMp1n 
rio (;O\'Prnador Leonel Br,,., 
la. questlf-nário~ 10,;;; fundo­
:rário·· rom per~llnt'"'c:: sobre 

runr·o n'.1~ exerr'.'em. onde 
e~tão lotados. se estão 3curr11-

kndo fun~ões. e ,m o ob;"t, 
,·o de realizar um rer::l.d ~. 
tramento funcional. ~t- e 
momento - se~undv di 7 

-

1 foram reradJ~tndos 6 '" 
funr· ·ná.rio:: Pelo<:: cákt: -
inkiai". est;m;- _5f• que o r,:­
mero t1e r,-.,,r-; mir'-:i=. +()+ l' 
rf;Tea rl"" <3 "111 "' oit ~n•" 
~en-;dor::is º" r t O'- 2 mil e 
tre7entos ~it:d" "lâo m? 
r!nm e .,,"io se- t ..,... i,.,· ' - (1-

""'l.ndo <si) , ,.i ncon•f'1•Pr 
I' .,-- Cl' -rpfl ,,.. H "-f' 

.-,,-, - 1 ,4..,, ♦-,-.: T nr, "1 #\ll' 

....... r"l -::1ber ontie Íi"1 ~ -Pr~-
1'ª'tnt'1 nar , lr~"ll • ,_ 1'-.· -

~Fr,,..,T:"1" Art..\S 

pznfo Le ·nc areit'.l. foie:•:m(';\ de Bri7.ob e <le "i'l rc,;peito peln estatuto de PDT 
A Prefei ra :\Iun: p:J.! de: 

Nova Iguaç-u conta ro:n 8 S 
cretartas de Goverw . Paulo 
Leone é favorável ?-- c:-iaç1. 
te outras: Agricultura f•_•_ 
I.$mO ~ Cultura. St11 ., -e_.:;­
-;urh p?s<:oal. ser:undo hr"13 
i,~ efabOT · U!''l ' ~"' O -
r): ojet'l, ct 1e de,·erf1 fcr--nf 
forma. d'""i"l~t·va den~ro ~ o 
r:-om•co;;; d;,.,._ e tr-ind1w·,,.,3'10 
,,.m oroieto oar:i s~, ....... ,- .:3,f'ln 
;,., Càm: r--i '\hm;cip:>1 

OPINIÕES 

e fato de o ex_prefeito P 'tY 
Queiroz, em mom_c~to :1-
gum dg :ma adm1ni! :~raçao 
ter f<'ito uma pre'. t11 :;.·) de 
c.ontas à r.,"'lpulação 1ruacu< -

"ª Paulo Leone, por ~r;;se mo_ 
tivo garante que já r:in _1 
congres~o c11l Op'n':"10 Pu~ll 
ca, a s~r rea1:za<lo TI'1~ d1a~ 
26 e 27 rte míir('o. co~ a 
prí"senca d"' toda~ ~-:: cnt,~"-­
rier: r::-~r"'"'~.,t:"lt,vsi.<t rlP- claci.~ 

0 
seu governo irá f\\7C-r a or!­

m~ira prpç.ta,.:,;? º" ('')T"Jt~•:: 
,,,. .,..,...,,,-.; 0 ,1,,.,1J,.,..,,1",.,.., e:: o 

,-.-.,:,nt:"JOtP ~"I ÔÍ\"',,i,, r''"' l"'1""­

fe:t11r~ - º"'' !'==f> ~~PV~ _:i. 
p,:l:S <l,. ": h-lh•-'"''" r1p rn17~. 

roe: - au~ntn ,l-::.n"'ll""'n~ ,.. " 
n11P f()rm"' " ,........, ,..,.,. r- -
.-h<>'.-n ,.,,.,,;, .. ,...,...:i,, nl:,-"I ,'~ 

r,Tr.,rr11.nAnFló:.. . 
Com menoc: d~ 11rn r,,,,,.. no 

exercício de c:eu m:mdnto, o 
Frefe it".> P:ilulo Leone ?iZ ou_e 
está Pnron:r:1ndo mu't-,_ cl•· 
Íicudade em conduzir, ~e 
forma mai~ eficientP _ o C:Pll 

trabalho 31min:"'trath'ô. f''f"l"I 
rn?.ãO da desort?aniza<"':\O mi~ 
,:.,p('Ontrn\1 c-m todos O<1o <.eto­
;e.,. orinC':palmentP nf.1<:: c:e­
rr;tarla<::. de r,ov<"'rno . Set!nn_ 
Gc ele. ;\ ex<"'etão ficou c-om 

v.c ado e constituído de gen_ 
h: :,i\nda muito mal n.cos::tu­
rn~da - :-- ao enl~.tminha­
roento r,era.1 das s::oluções:: 
f:)1!..~Gt;'SCL\ 

~e 1 n''o um plan?jamento 
emergente. que ele próprio 
tiencmina pl:,,nE'iamento em 
S:>Qu{•nc-ias . p:iulo Leone _;á 
('-'ffnil1 .i.IP;umas prioridades 
par~ serem po,;tas em prAt;_ 
c-;1. de !medi'l.to, no s<'tor de 
,-hras. 

Aprimeira. ct:1pa ('onsiste cm 
human:za.- o centro da cida­

(!-:- d<> formo. a arborizá.)a 
c!':t1ndo. ta~bém. novas ru:>.'­
d? pede.:;tres. e mudandn o 
1!·nic-to doe: ônibu~ oue passr.m 
r.:?lQ centro. tr~ns!?rindo-oc; 
~.,,." a per'fe..-\a Segundo 
r2.flrma, o f'Omé-rcio iguarua_ 
nr mostrnt1 :ntPre<::<.e <-m p~r _ 
1 ·c;par efctivament<:" da em­
pr~it1da 

A seeuncla etap:1 será a. 
con,:;truçf,o de um prédio. no 
t . rreno da própria Prefeitura 
"' no rr""""º loc-:ü. p:ira ont1e 
~-r:10 des"c3das ac; S<:-C'reta· 
~ ,,.._ r'IF! F.c\11r-acfio Saúde e 
Obrnc: Atulmente. ac; três 
S?l"'rPt,.,ri1ts funcionam pm 
rr,.1'".)S alu...,adoc:, o que v<>m 

c\"itar esse problema. P 1uli 
Leone já m<nte,·e contatos 
com representantrs do B::!.. 
nerj. que ele recrl:Nt no n 
cio da c:emana, acertando 
c'0 t 1h~" pr?!ir~fn-:-.rs para 1 

construcão d uma :"lg~nci::i 
t,<,ncárla que lrá funcionar 
r:o mesmo terreno onde se 
!oc~liza a Prefe-itura. O Ba· 
n"crj, segundo Leone. tem 
pr',-,rid.'\de em ca'-~ de um~ 
:vntual concorrência 

o,itro projeto tmer-?ente 
r::- SPc-ret11r:a de Ohras -
rt"la<'!on:1 com a constn1C'io 
c·e um mini-rPst:n1ro;intP n 1 r'.'I 
e::; funcioná.rios d::i. Pref~-t11 
ra. <'Om <''"'o:1ci<ladP nc11";:, r.n 
nessoas, al('m da impla.nt:l<'M 
rr nm~ P"rhfic~. rlf"._t;n.,~ '1 

Jmoressão · dp toclo~ º" tl":'lh!! 
lho.::: l,'.t~rninio;;;tr:ith-n--: 'Pplq 
f-:.r 1'rhrlf' ,,,,,.,. ,, Pr~f.-.:ti,r'l 

"'':"lr"ntr.,, P.,., 11tl\i?"lr r,,~o-rlf"• 

r>•~" A.,. ~;,:_r,nr .,1.<...-, ,-1-. r-n 
.,....11h,...,.c:: ;-1., ,-r,, .... ,rn~ .., .. r,. 
,..,1,.,,.,..:;n ~.,. ♦,.,o'l,,- ~.-.,r~ .., .. r, 

1n" <:-",.,1mrJ.o Pm1lh T ."'""'"' 

SA\'.'DE 

ourante est3 entrev;'!t -. 
Paulo Leonc emitiu al'.-':um'l' 
op!niões 9róprias 3 resp,,t 1 

n, ~ssuntos variados. 
Sobre a Semana-Ing-Ies., r.o 

rc.mC'r<'io: E'xistem dua'­
rorrente~: uma fa,•orá\·el ~n 
fechamgnto (l,, comércio no 
~ãhado. às 13 hora!-, e otitr~ 
pela <'he1-tura do ,,:,m(•rcto 
na <=:eg_und'.l_feira, às 13 hcr­
ras. fun·cionando normalm~n­
•o, n() sábado. As dua'- tem 
rie ser bem estudadas, p~rél 
oue amboo:; os lado<:: - co­
'"';f'rci:mtes e í'Omerc-fár:os -
~ejc1m satisfeito~ ern seu!il in• 
t-:-resses,. 

Sobre L<~onel Bri,:ola '. Ad­
mito e aceitn a l<'enra rle 
r:rizola. quP, f!O f'>ntanto rll" ~ 
\ e ter Sll"I po!'-.1C'ã0 \.'Olt'Hb 
cnr~ 0 -::. est~1tutos do no"'-,; 11 

rartidO. o PDT O Gon•rn"'~ 
dor preclc:a manter um tr,;­
t::mento reciproco ern relaf'--, 
:,o-::. nossos pontos de dsta· . 

OPq,o PELO PDT 

Soment em 1981, a convite de u:n_ grupo enca~fo \ 
l:..:do por iseu atual Vií'e-Pref-:Ho, S1lvi.1 Raf"!1osdeª no \ 
L 0 ne 1il1ou~se a.o PDT, 0 que se d':.'U no mt:s 
~ernbrc. a atua-

Katilandy 
SALÃO DE BELEZA 

- UNISSEX 

Para tornar mais eficiente 
e atendimento médico_odon­
tológico, nos bairroc; da pe~ 
riferia, a Secretaria de Saú­
de pretende reativar os mini_ 
po~tos jâ xlstentes e rons-
1·uir outro,;, com material a 
baixo custo e de fácil e ligeL 
ra cono:;truc;-ão A utilizadio 
de postos -volantes fo outra 

,n\"lr-:'io l'lu" "'~r¼ oosta em 
prátiC'a Paulo u~one dis~e 
011P a Rio-Dlesel iã doou do;s 
"nibus e a ~moresa dr ônibu-:. 
Luxar. de M:i.gé, t:imhf,m 
contribuiu <'Om n c-e~~ão de 
um ônibus. onde SPr?\o ins_ 
talada.~ cadeiras dentárias. 
:rnar"'°lhos de~timidos a tlr~r 
ribreugrafül. sempre com a 
presença de m(>dtcos, que 

SObre a crl'-e no poT igua­
çnano: ..-Acredit11 QUP eln. e<::­
tA supera.da e jâ !'.8 fez a p'.1_ 

c,fiNL('ãO'• 
Sobre o tato de ter e<=:c-o_ 

!rido elementos c-onser\·ado­
re"' p;1ra o c;eu secretar!::1d• • 
.. Devo dl-zí'r oue de 34 pes­
~oas aue escolhi para o 2' 
c~<'a1:.\o. l~ já. eram f,llado'­
ac pnT. " c:ão homen-s de 
p,rtido. cnmoanhelroo;;; oue 
rn\1ito contrihuir~m durante.> 
n. campanha 

Es!;~ escolha, ~egundo Leone. deveu-s~ à ~ociall!-ta \ 
l:ã.o polttl<:a nos quadros JO antigo Partido t aba..tha-
1:. - leiro e também pelo fatn de sempre ter r d . 
do, _eum mais Jntensidade, na â.rea trabalhi5t

~o~e~ 'â; 
~ia• S-:!mpre ao lado do povo. S'JU u"l h0 mesmo 

"la&aa, da rua. Orgulho-me de ªndªr ~02 n s ' sou um 
ler,~t~ de empos~ado, dispensando !=eguranÇ3.! f! 
t,olnico r>minentemente- e populan - "ºnd

u · 

-.\DYüC,\ClA 
GLADYS M- L. HOLANDA 

CAUSAS CtVEIS, TRABALHISTAS E 

TRIBUTARIAS 
Rl A Ql'lSTISO hOCAJl. \"_\. Zã/ t00

3 

•rt.:L.: 167-0.10'! 

XO\.\ l Gl-AC.l.' - 1-. ..:,TADO 00 RIO 

A beleza que você pediu a Deus está em 
nossas mãos. Faça-nos uma visita 

Jtt A .,ose JUPOJ.,lTO D~ Of.T\"€1RA s·? - SALA 20S 
(;J<NTRO - NO\'A IGl"A( l ' - ESTADO DO RIO 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMf,P!'.'NP-': •23~5 

):O\'A IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

Viação Nilopolitana 
(CAVALCANTT & CIA. LTDA.) 

ESTRADA ALBERTO TEIXEIRA 
DA CUNHA 712 

Tt:L~ : ,01-1.>o-1 1 19SG / ·nu 1 2859 
("F:.P '!Ei.'.iOO - XlLOPOL/S - ~TADO DO RIO 
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(:LASSIFICADOS 
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.&V • .&1,A.!.... FLORIANO PEIXOTO, 1 .636 - Cent?"O - Telet">­
,.,_, .767-3036 - 767.,7',) - 767.4631 - 767..9341 , 

VENDE-SE 
APARTAJ\IE~'TO - Finan­
cJ.amento aprovado, bem 1oca-
11zado. Rua Paris, n.0 36, C/ 
2 quartos, sala. cozinha, ba­
nheiro, área e dep . d..? TTI­
pregada. Gompleta vaga na 
~aragem . Tratar t .1.: ........... . 
767-3036/4631. S.P A.P. 
0008. 

I..1assa-se o melhor ponto de 
"\o\·a Iguaçu, servindo para 
f'!Ualquer ramo de :1egócio -
Contrato comP.rcial 40. 000 
J.of>""ºªs àhhlas na porta 
SP 0035 - 767•3036 · 767-4631 
SITIO ao lado da Coca-Cola. 
Casa coloni3l c/4 quarto~. sa· 
L".o. copa. cozinha. 2 banhei­
!"º" social, lavanderia casa 
para caseiro. Todo plantado 

Sá PINTO 

cem ârvorc::: frutifer:'I!<. Ar a 
tr,tal: ;\ .800 m~. Tratr.r: ....... . 
767-3036 - 767 1631. ~ P. S. 
0007. 

Casa - Rua Santo.~ Du. 
mont. ótima residência estilo 
colonial e/ 4 quartos. sendo 
1 suite, :;:"1 salas. copa, cozinha, 
jardim de Inverno, 2 banhei­
ros, ãrea t- garagem e dep. 
de empregaàã. Tratar telefo_ 
nes: 767..3036 - 767-4631 -
S.P.C. 0128. 

APARTA..)[ENTO - Você 
que procura um bom Apar-
1amc-nto procure a Sã Pinto. 
Temos o<:: rr,e~hores Ap;irta­
mentos. tanto do Jado r.obre 
como também, do lado co­
:ru?rd~I T rotor 767-3036 -
767-4631 - S. P .AP. 0013. 

LANCA NO BAIRRO DA LUZ 
O que você ésperava. Casas Coloniais. C/ 2 quar. 

tos cl opção para 3, salão, copa-cozinha, banheiro 
área de serviço e banheiro de empregada, gara@em e 
jardim. Financiamento garantido. Não perca a opor­
•,midade de morar bem. 

; l 

•• 

Trata Tel 767-3036 e 767.4631. 

otlca ,amoca 
Aparelho5 auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações?. 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TE L: 767 •8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

HÉLIO CORREDEIRA, 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 
E 'ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

causas Cíveis, Criminais e Ttabalhlstas • Administração 
de Imóveis 

Rua Onix, 53 - loja - te!. 796-2731 - Mesquita 

IMPRESSOS EM: GERAL 

Rua "lema, dino de Melo, 21i5/77 - Tel. 767-'rl.37 

; 

CORREIO D.\ L.\ VOURA 

'::ARTOH.10 DO U.0 OF1C10 

Oarcilio !!yres RaunheitH 
TABELIAO E ES.::RIVMl 

ESCRITURAS - cmITRATOS - fil'-'IAS 
INVEl-ITARIOS 

Hua. <ietúllo \'nr~~!., 56 - Tcl. 767·5510 - N f~iJ~i;u 

_d~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
~A.o <1e tl1rm.t.l::I,, ucrt~ t"tsc:aJ;:, • C<..met'C1ai'" 
l.mpodto 61 Renda C''1sica o Jw"ld1ca • dema\., sorv\c'.)t 

COilté.bela. 
O bom sen..1tv na escol.la 

A v Gov Amaral Pe1xoto, 373 - SI-Zv-1 
Tal 767-SS~'.) - Nova Ieuaçu - &ta.do Go .ll~ 

-----::-·--~ -- •wn r> D~, '\ {'> 
Jl).!,ç-J:tlí'.t~••_•:~s ~ Í,,1 ': ti.1.AJ 
r_~, ~----------
i' --"i Vel:lde-se semp:re por 
f•-· 
l-. menos 

, · . 
i', 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/55 - Tels. 767·8388 e 
767·3384 - Nova Iguaçu - R,1 

11\IOBILIÃRIA E ADMINISTRADORA 
:MEI.;LO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de imóveis e terrenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - sab. 233 

Te!. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

Registr'> de Títulos e Documentos 

CARTORIO RODOLPHO QUARES!IIA - 8.0 OF1C10 
Registros Diversos - Escrituras ~ Contratos -

Procurac;õt:s - Firmas etc. 
Rua Getúllo Vargas, 32 - Fone: 767-5506 - N. lgl'açu 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ 
Rua Dom Walmor. 179 - Nova Iguaçu - RJ 

-reis . 767 0529 e 767 .0124 

- CONV~NIOS -
D/PS ll' ASE Po!!cla Mi!it:ir, Corpo de Bomb<'íros, 
6sns' d:1 E:ml~a. P()trobrás, l\finistf-rio dos .1:r!ln~portes, 

compactor, Pedreira Vi~é S.A. e :\-l1rust.ério 
do Exército 

Concesdonária dos serviços funerãrlos e admi-nistraç:1o 
dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

PEDRA KRITAI>.\ E PÓ 

SABA DO, 26 E DmllJSGO. 2, .92 .198.1 

CONTAB/líDADf ~HSON BORNIER LTDA, 

Organização de Empresas - • A~: têncfa Fisca: e 
Comercial - Balaneos etc. 

Esc·r,tório: Rua Profa _ Ven.na Correia T r es 
n·· 230 - vn andar 

<SEDE PRôPRIA, 
Tels 767·1,747 · 767-7621 - Nova Iguaçu - .... r 

1-
'-' _J ....) 

2·_.~;:_-e-J 

LICEXÇA DE CO:SSI'RUÇAO, LEGALIZAÇÕES 
JU:-.'TO A PREFEITURA E CARTOBIOS. 

DOC. PARA ESCBITI.,"BAS. 

li--( A\ it( O ,. § 
Travessa lreue n. 9 

O JEITO BRASILEIRO DE VOAR 

PASSAGENS A VISTA E A CR1':DITO 
PARA TODO O BRASIL 

1 

1 

\ 

USE O CREDI-SEM V ASP 

DESCONTOS ESPECIAlS EM VOOS NOTURNOS 

VALDEMAR A.T. BIBEIRO 

Trav. Mariano de Moura, 79 - Tels . : 767·7:?91 
767 .0267 - Nova Iguaçu - RJ 

f~ohr!o Cr; ;-~:.: f ~ ~/: "'~· ~ 
iNAO!ç;,o DE5D..: 1:•z ~· :;_"' 

SEGU'RO DE EMPRESAS E PESSOAS 

ESC.: A\', G◊\-EBNADOR A.)lA~AL PE~OT?, J~• -
SOBRELO,JAS 210/212 - TF,LEFO'NE. 76,-:l;iU 

NO\' A IG1.' A<;'l.' - RJ 

Leia e a.,s1ne o 
Curreiu da LaYoura 

D~~ PEDRA 

\ 

' 
17 

•'l 

~-r~IDlm ffi:?iii ,~~;:~~~:. 
1 elefone - -PABX 767-4117 - TELhX 021 32334 

' , 
' =i.::Vl'l• ~1 t;.I\?! :j.Ç2. ~rrr·.,, 
~ :.:r·.;;.:t•:.rd: co11 o ~.' .. ,:-J 

·~~:;;~~;~_~:~:, ;·; 
~; ê"'~:::a-~ ,ara ~; e 
: ::..~ ê'l? 

• :~.~, =: iot.c arca ur:. 1
~': 

:" •. ; ~ e ff3 CC,,. :: ;~e 
- l: :.: ~.b es1ã cr~ to n.: ~ 

1 ~tf c:~:u:1
~ ":~··.o cr:: ::. 

:J:
1
!: :·a a"~a ::~1•:1 

; ::;:~'.::~\~:;~;~, 

• 

I• 

' 
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FOFO ... Kft ... l~ZANDO 
LEDA MARIA 

o, dm,gos, olha cu de voI1~ - agora no 
CORREIO DA LAVOURf\ - depo,s de uma sema 
n• de te: as. que o meu novo che'e me ofereceu 
para que eu pudesse sambar e quebrar minhas 
co,telas (quero d zer. costelas) na Beija-Flor, E 

rom isso ver ma.s uma vez a nessa escola em 
~r1me ro tugar Parabens p_ara a diretoria da Bei 
,a-Flor de N,lopolIs lambem não poderia deixa, 
de mandar um grande abraço à e;.cota de Samba 
1mper1al de Morro Agudc, campeão do carnava: 
guacuano 

E. vamos às fofocas: 
• Apesar do desmentido, é b~m provável que 

Pelé ia tenha se casado com a Xuxa. nos Esta­
dos Unidos. Ele com 43 anos e el2 com 20. mos 
trando que ide.de não lsm nada a ve" e s.m o 
amor Eu Heim! 

• Sérgio Malandro. fazendo tudo para se 
desligar da TV do Sílvio Santos e passar para 
outro canal Talvez a Bandeirantes. Acho que 
ele vai quebrar a cara Enfim! 

• Wilza Carla, só porque não tirou o primei­
'º lugar em fantasia, armou mais um escândalo. 
AI ás. quanto mais escândalos algu,1s artistas fa­
zem. mais cartaz ganham. E ainda dizem que eu 
~ou artista. 

• Carlos Imperial como eu disse. mandou 
fazer 20 ternos e agora afirma que para ser um 
bom veeador, tem que casar direitinho e ser um 
bom chefe de familia. Só não disse se vai toma, 
banho também. o que na minha opinião é o prin 
cipal 

• V,rgin.a Lane fez uma lo.oca tão grande 
do ator Grande Otelo para o Sílvio Santos, sé 
,arque ele se recusou a cantar num quadro, a 
música Boneca de P1xe", com ela. Grande Otelo 
queria como sua parceira no quadro, a sua pró 
pria esposa Josephine Helene. E' realmente pa· 
ra_ que p.ntar Virgínia Lane de preto, se a' pró 
pria Josephine se apresentaria ao natural? Talvez 
a esposa do artsta agraoasse mais do que a Vir 
gin'a. Nessa eu estou com Grande Otelo e nãc 
abro. 
• Elke Maravilha, talvez faça um !rime totalmen· 
ie_ nua, contracenando com o Muçum, dos Trapa 
hoes. Essa eu pago para ver. 
. • A cantora Vanusa, quer que seu Ademir 

Vicente, não Jogue mais futebol e fique somente 
como seu empresário. Para ele é um ótimo ne· 
gocio E para ela? 

• Caub1 Pe.xoto anda uma fera porque ces­
Cobr;,am que ele está com 55 anos e 22 plásti· 
cas. Até que não está muito ruim. 

• Baby Consuelo, muito criticada porque não 
raspa as axilas. Ela afirma entretanto, que não 
0 faz, porque seu marido Pepeu Gomes, não quer, 
pois at;rma que nisto ,é que reside o charme da 
cantora. Eu estou louca ou enloqueceu o Pe· 
Peu? ' 

• EmiLnha Borba, numa conversa entre ami• 
3?s, d zencio qua agora que está com 60 anos, vai 
~era, de cantar: Quem não acre:l1tou foi a Arac} 
e Alme da. Nào dela parar de cantar, mas s11r. 

cos 60 anos de idade. Aracy é exagerada· 
• Não entendo essa dos filmes exibidos nt 

;ievisão do Sílvio Santos, com a apre~entaç~c 
e Paulo Barboza, nos quais entram vã!'10s artis 
as comentando O filme. Se O Sílvio Santos, sou 
..;esse que na hora quG eles co'Tlem.arP O pes­
;ºª' "'-a\ da sala e vol:a minutos ~epo1s, acabava 
d~"' essa palhaçada. Realmente isto não pass~ 

uma palhaçada. Quem tem que saber se est, 
'dCSlando ou nào é O telespectaC:or e não esses 
r retas que vêem O Hme durante cinco miou 
0 )r-:iendo todos. que tudo é mutreta. t:: só. 

• Lamentamos a morte de Garrm(.;ha. do Ge 
~a~-1

1: r: Banda e do ator Jardel Filho. Que des­
m 'm paz . 

DE,,: E, por ho~e. é só Até paca a sernana se 
-) - m permitir. Tchau. 

r. ·· -~ -,~;l'.\~TES DA PEP~I-COLA, 

CRtTSH E GR.\PETE 

Av Abílio Augusto Távora, 292/302 

11 
Telefones: 767-7209 e 767·6648 . 0 

ova Iguaçu - EstaGo do Rio de Janeir 

CORREJO DA L.\ YOURA 

Morn~orcs ~o Jar~im Alvorn~a 
estão a~anóonanno o ~airro 

A situação em que se encontra , Rua Paulo Mr 
randa. localizada no Bai•ro Jardim A,,orada. está le 
vando alguns mo,adores a se mudarem daquela loca 
lrdade, devido ao desleixo cia Prefe:'.l•ra e do Esta­
do que ainda não -e sens bilizaram com o estado la 
me'ltável em que se encontra o local. O p·oblema 
dessa rua at;nge, ainda, os moradores das imediações 
já oue toda a descarga de á~uas e detritos dessa via 
deságua na Estrada e Madureira. for-nando grandes 
poças fétidas. 

Segundo os mo•2dores, várias reclamações já to 
ram encam nhadas as autor;dades. sem que nenhuma 
prov·dência tivesse s•do tomada O quadro. d'zem, ,é 
realmente de2espe•ador Além do desconforto de con­
v·vcr ao lado de pecas mal-che;orsas. existe o perigo 
da fo•mação de focos de ooenças g·aves Como. 
aliás. aconteceu no bairro v·z,nho Dom Rodrigo, há 
c:erca de dois anos. onde. pelo mesmo motivo, foi as­
solado por um surto de hepatite. oca,ião em que as 
providências foram tomadas", disseram os moradores. 

Esses mesmos habitante~ estão esperançosos com 
a posse do n,,vo Prefeito. Paulo Leone. e aguardam 
uma acão "l'la;s concentrada nos bairros da perife­
ria, sem se preocuoar, em realizar. exclusivamente, 
obras no centro de Nova Iguaçu. 

Inscrições para Juiz f e~eral 
estão a~ertas até 2 ~e março 

O Tribunal Federal de Recursos e Conselho de 
Justiça Federal. determinaram a pro;rogação, até o 
próximo d a 2 de março, o prazo para inscrição no 
-::oncurso destinado ao provimento dos cargos de Juiz 
da Justiça Federal de Primeira Instância. 

O programa para o referido conc~rso foi publica· 
do no Diário da Justiça do dia 6 de outubro de 1982. 
No Estado do R'o de Janeiro, as inscrições podem ser 
efet;vadas d,ariamente na seção da Justiça Federal, 
na Av. Rio Branco, 241, no período de 11 às 17 horas. 

o salário do cargo de Juiz Federal com a gratifi­
cação de representação. somam a quantia de cerca 
de CrS 440 mq. havendo a possibilidade de a partir 
de 1" de julho do corrente ano deste valor ser aumen­
tado para cerca de Cr$ 570 mil. 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Ilumin~ção 
Assistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção - Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou ~olicite 
nosso representante 

AV. NILO l'E('ANHA. 1167 - TEL. 768-0121 
NO\'A lGL'A('U - RJ 

AffllúO.::. 01::NíAl"ltU::. t:
s.. MA.':~ -e i-· rr., u ~ 1 

HOSPITALARES E CIRORGICOS. 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 
OMINAiS. FUNDAS. PRODUTOS 
OR. SCHOLL (ORTOPÊDICOSl E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS AATIGOS 

WE SPEAK ENGLISR - PXIB 2264 
ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel. t 
~ Av. Marechal Florlano Peixoto, 2.166· N.lguaçlL 767 7746 

Leia e assme o 

CORREIO DA LAVOURA 
----- -

~AJUDO, 21\ E DO)lDiGO, 2,.02.l[;'.'3 

Cai o índice dP crimes 

atribuiclo a menore~ 
Ca u o índice de crimes atribuídos a menores de 

18 anos em 1982, em relação ao ano anter or O cr:me 
mais cometido foi contra o Patr mô,i•o (furlo sobre 
tudo) e o menos praticado, contra os costumes A ,n. 

formação é do Doutor A J Campos Neto. Juiz de 
Menores do Aro de Janeiro. com bas:i em quadro es· 
talíst1co elaborado pelo Juizado . 

Em_ relação ao universo de menore:; atendidos pela 
Fundacao Esta.dual de Educação do Menor FEEMtRJ 
lma·s de 28 m,1, em 1982). seu Pres;derte. Prof Jessé 
Torres. declarou que os programas preventivos alcan· 
cam. hoJe, 65% dos menores assistidos Os restantes 
3_5% permanecem em programas sócio-terapêuticos 
fmtematos) ~orqu_e ~ão menores abandonados ou seu, 
famil1a•es nao d1spoem de condições mínimas pa•a 
p•over-lhes as necessidades básicas Daquele total de 
menores atend'dos._ apenas 180 foram encaminhado< 
à Ent,dade em razao da orál'ca de infração penal 

Seoundo a estafístistica comparativa do Juizado 
Pm 1982 foram praticados. por menores de 18 anos: 
!32.1 infrações penais, contra 1690 em 1981 O maior 
indrce '"efere·se a crimes contra o patrimônio_ que foi 
de 1 609. em 1981. e de 740. em 1982 O que reoi,­
t•ou menor índice foi de 1 609, em 1981 e de 740 
em 1982 O oue registrou menor índice foi contra os 
costumes - 54. em 1981 e 29. em 1982 -----

OFINT.\ YARA CIVFT 

FALtNCIA DE CASA BRASIL 
PORTUGAL LTDA. 

Eilit.i;4 flp Lelão c-om o prai:o (le cle1 '10) 
fnrml\ :\b'lho~ 

clia.., n1 

O D()utor .lOS1: SFT.tTTTI RANr.EL .. luiz dP n;relto <11 
~., ,rar" ('ív"'l li~st;i lnma·T"' º" T'."o\'a ·1011~,.u Estado iJ; 
R:o rlp .T?nf'irn nomear:1,-, n.i form:i da T~i <>tC' 

_ FA7. SA'RE~ !l todo<. nuP o or<>o.ent" Fdit.il <le Leilt10 
,ire: 0 1 1 ri"''" f'0nh"C';mp.,tn tiv,,,,-pm r, ;nt-~rcc::c::ar n-<:<:J. riue 
Y'.O ~-~ 1c; ~e mar,..n ri~ 1~1 J-. 1Lt5 hnr,~ no .<=:ae-11:io rio 
Fo,.11m rl<> '-"o,·~ T,.,.,,!:\.('11. ni?!O T ,!;>;]neirn T ,:111rnM· rfe Mor~PS 
'P..· rr.~to. -.:2rão ,·pndlrloc: ~ q1Jem ma;s rler ;:i, ... iJ'T''ll ila ~v.i\;:w'i" 
n<:: c:c,a11;n+ .. ,. hPr,<:· n;.-c,:tn :::in 11c,.. p "'º"~ ,.,,, Jirih~ te),.fôntr1 
n' 7"7-41~1 P o ~n~relho. ::ivnllailnc:: R~ fis; e.:~7 no, nutoc:: PM 
rrs: ,~n onc nn <r~nh e tr:nt~ mil cnP~iro-:, C,P"'P"' n<: tr,­
t('l"f"<:<:,,rl_"'- rl? ,,11P, no :\tO ~':t ,'Tr0 M;:itqr,;n r",•e•·'<o pfi-lt1êr 

"o: '-"~•1•nt,:u, n,,..,.~mPrit~s'. ?O~ (iç,. <:;na1. 5~ ,-ia N>mi<;<:;"io eio 
' eH"""•ro. 1 r~ ,.:1 .. c-110:t..,<:; dt- Cartório rom o lim•te mãv;m? 
r1s C-r$ 40 ~00 00 D;ufn ° 111\<:o:-:trio nec:t~ l"idat!t'.' de Not•i. 
--r,.,uac-11. ::l.OS ,•;nte e- ~ek rlias do mês de ,.,.vere!rn dn """ 
r, .. mil rin,·e<'Pntos P "it':'nt'l e tTP~ Fu, MarP-<1r;d~ l\f<\r1.,_ 
<'!~o:n?r r:.nm.,.c:: P<:('rh:~. o fiz n~tilograr e subsC'revo. (ai; l 
.J0<:(> s,1]-tti RanJ?el. Juiz de Dir~ito. 

O PONTO DE ENCONTRO 
O MELHOR TEMPERO 

Nas noites de sextas e sábados, Chimarrita 
Piano Bar com o pianisfa internacional ' 
Reynaldo, e aos domingos no almoço. 

Trav. l\lariano de Mr,ara, 53 - Trl. 7G7-02G~ 

P~rque uos Brmqaedns 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas r-arque 
(Praça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GE!ROS - P.\PELARIA - ARTIGOS 

P.\RA PRESENTES 
FOXES: 7G7-7272 e 767-7849 

DISTRIHUiOORi 
MIRCONDES LTDA. 

FORNECll\lENTO A FARl\lACIAS 
E PERFUMARIAS 

;\httrl:r.: Run 18 de l\Ll.lo. 60/56 - 7G7-':?079 
F.U.,1: Ru..t J.111% Sobral, 613-D - Tel '767'"460õ 

- NOVA IGUAÇU -
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Roteiro de diversão e lazer O que os astros dizem 
l.lB~.\. 

CINEMA 

CINE CEN' .TER 1 - Vale do, .\m&ntes (nacio­
nal) - Com Denis Cav2lcante. Rita Ccd llac 13h40m, 
15h30m 171120m. 19h10m. 21h (18 anos). 

CINE CENTER li O Re; da •~o te (nac onal) 
- Com Mari! a Pera Pe.ulo José M'3~mo ho·á o do 
Center 1 (18 anos). Rua Mmechal F:toriano Pexoto, 
1 480 - sob·eloja 

CINE VERDE - Os Seg·edo da Mún a" (nac ~ai) 
- Com Wilson Grey. 14h, 15h30m, 17h. 18h30m 20h 
(18 anos) Praça da L berdad,s Tel 767·7264. 

CINE IGUAÇU - A Fúr a de Ch•cago (ame, ca­
no) - 13h30m. 16h30m. 19h45m No m~smo pcog ma: 
"As Ga,as - Mulheres de A•uguel' (nec onal) - Com 
Lig'a Mayo, Z Ida de Paula. Zaira Bueno 15h15m. 
18h30m. (18 anos) Rua Getúlio Vargas Tel.: 767-0249. 

L\R.\ CRIANC.\S 

PARQUE DE DIVERSôES - Rod:: r, gan e, cha:aáJ· 
meric::ino. t rc•ao a!vc Na PraçaSantos Dumont em 
t·entc, ·o Pa• cn--lo de Neva lg!.Jaçu no Centro. Aterto 
a part·r das 15 hcrrs 

ESPOF;TE CLUBE IGUAÇu - D·3coteca aos do· 
m nr,os das 19 ho, ::,-; ás 23 horas Não-sóc os: Cr$ 
:;:oo 'iio. Tel · 767-1845 

'CU<U 6.~~0uETE CLUBE - Dscozca. de 19 
s· ho "' N;os· 'c-s C" 20JCO Acs dom ng ,. 
Telefone: 767-6689. 

B.tRES E RE:,:' \_URANTE~ 

CHURRASCARIA RODEIO (Rodiz'o) - Rodov a 
Pres dente Outra, Km 14 Tel.: 767-4662. Mús·ca ao 
v vo, sáb1:dos e domingos. 

CHURRASCARIA MtNUANO (Rod z o) Rodov ' P e· 
E:dsn'e Ou, a Km 14. p sta de descida Tel.: 767 30 3. 
Mús·ca ao ·• vo Sábado e dom ngos. 

LA DOLCE VITA - Um estauran e d'scretc e 
aconchegante. especial'zado em ma;sas. Seus pré os 
são os ma:s elog·2.dc:: enl#e c::s pe-sso~-- ~ue e !rç, 'U1...n-

tam Anexo, func:ona a Hollywood Diccotec·•, com um 
bom s si ema d.3: som. que é sempre muii.o procurado pe­
los jovens, no~ fins de semana Rua Coronel Franc;sco 
Soares n 1528 à beira da Rodov'a Pesidente Ou 
tra na altu•a do qu lômetro 14 Tel : 767 3565. 

TABERNA DO BACO - Um barzinho simpát co e 
também aconchegante, todo em made:ra, mu;to fre­
quentado pr nc•palmente por Jovens que gostam das 
madrug~das Nesse ba,z nho, pode·se tomar bons vi· 
nhos de barril. branco, t nto e rosé, -a não falta uma 
ce,ve;a antártica semp·e bem gelada Como acornp2· 
nhamento. o que:jo tipo Provolone o Peno são os mais 
i nd cados. Avenida Marechal Floriano Peixoto n 1 554. 
ao lado do Iguaçu Center. 

A CAMPONESA - Uma casa de shows. com uma 
frequência bas~3nte d:versificada, sempre com apre 
sentação de mús:c~ ao vivo nos finais-de-semana, 

Todas ás terça: '8iras, serestas com a apresenta­
dora Leda Mar'a, a pa·t'• de 21 horas. Rodovia Pre· 
s dente Outra na altura d, entrada do Distr;to de Que -
macios. na pista de subida. 

VOVô JOANA - Um ,estau >-nte. que func ona 
d'0 r'amente e que oferece, às sexla:-12 ras. aos sába· 
dos e dom ngos, mús'ca ao vivo, a pari r de 20 horas 
Ca dáp·o alimentício varado, constituído de pe xe, c?­
marão. galeto. bacalhau carne em geral. Rua Barros 
Jún or 589 Tel : 767·1963. 

BOLA BRANCA - o·spõ<3 de um r.a dápio v~ ado 
e é especial'zado em p·zzas. Os prato: mas psd dos, 
no entanto, são a casquinha de s'r e a sopa de s·r•. 
P2ra acompanhar, um chcpe ae!aco d• Skol (além das 
espec'alizadas ba•·ctas de lr~\a natu ·ai) - Aven'da 
Amc·al Pe·xoto, 557 

De 21 dt> nlaJ'(.'1> a ·.?O de übril 
E:-te !im de sern_na .gerá 

p .ra o ~r.iJnO um p!rívdo 
r eutro \'Orê. qu'! é deste i;.ig· 
r,o, deve ev.tar qualquer lm_ 
(,1' .;,""is!'Jo, 'nclus:.ve nos pro_ 
erama:.. de diversões. Me,mo 
.,em querer, o natlv::> de 
árie<::. neste espaço de t ~mpo. 
r,ode crlar rupturas em iml­
zades até mesmo rnt.ga. 
Evite. Po • hriw-3.rl(' r:-s d':' 
wau gosto nestes dias C' · 1.1 

te-la e bom !-eO.S'l sempre f 
1 am boa::. medidal--

TOl-,.O 
De 2 1 de abril a '.?O de maio 

Alguém de :=:uas reiJ.~õ~~ 
e:~tá muito preoi·up<1do com a 
sua ,rida SPntimental ~~ t1e_ 
seia pas<:;ar um f'.n3l i:1€' "'~ 
rrana feliz, ev'lt~ <'onver~'c\1 

muito A,;:. influênria~ ~-"'r, 
in<'erta~ e pnde,.ã sn:fl'ir •11 -

)iqP;fn ;ihorrp,.•rnPTit·") Pr'.')­
c~re Cicar mai<:: tPmpo no 
convh1o de <::un r~mili~ I? tt:­

do ~stará tr~nq11ílo 

«·nn:o,; 
De 21 (l~ n,a:o a '?:9 111"' il'n~· 

N~10 desantm0 :=:, +:,."'~ mi!' 
Tl"f.::i7Pr ttm tT':)t-~1r,, 1111 ,...,,.., 

,.,r 11m nonto dp ,··,;:.t, ~rj. 
,· 'ormentf' f·.,.,,,.,.- -ln O ,..,r,-, 
r.i11no est~ f1tn1se"'.~ 1ric',.. !' 
'"" -;,-,.i!"'I r,,. -~r" T"I' l"'" -

,,,...,,p"" ... í. -r-t,, ... 11'1, 

r,., h 1:4,.,,,.. ,.. 

t • ., ·, ,, .... -

~~u~!o''e ,P'emhro a '?"! 1• 

r~nha em merite ~ue 
';~ ... 'ir;_ ~onho nJo esta ii,1!: 
'- - -r realizado Entr@L 
t .il q· e ~.;1,v __ ~ tta 1, -: • 
tr;:,,h2 ho para. ue ~--e 'lb ~ 
t v ..: -~Jarr.: alcm~do,. r .., 
Hpere que tudo ca;a de r 
r.ols deste jeito na.da va 1 _ 

rte:•11!'. L•.:ta. f1i1iez-i • •·· 
d:-10 ri E" prop(1~h.o~ f. i.o ( ~~c.­

r.ec ~ssârloi p--ra li. v1t0rt: 

f'~C'~"PIAO 
De '?3 tle ('.Utubr-o a. "?l dt 
110,·embr-o 

Entare todos os:: ar-on•e, _ 
rr•~ntos. de-.•"' final de -em il.­
r.a com nat1Jral d;.Q~ "N' ~ 
~1,:ém tl')nso:1~u:r3 oer ri)."" l'.l 
,.~,, -=ur:-es::s.o Exl,;,tem 'l'\u:t­
çe,;,s, 5 a 1~. me""f'1,., ,P.,, \· ... 
e· ~ahN rt,-;o 7"la,t.:, p"lr• 
"'"li'- n~Pf'" - - l"fT' horr n 
r~ndo P""' ,. cr3.nMP 0-·1-,, 
C;"\f'S ()~ 'TI3 5 !.-,n~"'- ri~ •li' 

,. ..,no .-'\".'Y""'I ln c·,nhPrP.,. ?"IP . 
.. -: rla ml?.~ma f'!_ ' v""'I ~ .. ri~ 

""' one. ror- ... ur- f'n· • '\ 
·~•,;.., h"-\"' ""' tt-o-•e 

.:.,\.Gt'f,.\~1O 
ne ~·? de no".·emUro a. '? 1 •1 t 

1lezembro 
Pi:' CU!'? ,~ .. fo1-t<> ~:. 

"'=' ~ua'.q ,o.r e ít" - '· "' 
~,;;,_., or·,..; ,,.,,~ r a<>· 
1"1(]1;et1.,.·1r ..,., 1 

1 tor''"''" .,, .:'l.h,..r-·'"'I 
d,..n--11) ~ ,,. ~ - n-

rc.r"'' .\rr 
rio~• 
:-Atra,s ~· •-" 
r,o~ n"lt:w1~ dP 

C' APPI<'~:,,XIO 

BIT-BAT - Mas um b2rz1nho ~ mp.~f,.,o. r%ám­
inaugurado. onde se pode encontr·.r ~m" ce veia Bohe· 
mia. gelada e bem serv da. r·a-gostos var'adoo: pei 
xe. camarão. •ã. moela. carne·seca Ideal p0 ra encon 
lros informa;s e descont·aidos Rua Francisca Melo, 
15 (Centro) logo depo·s do Banco S~I-Bras·Ie··o. 

C\NC'FP 
Dr '>J " ·nP' "I ,. J ,_ ii• !'·0 

•~ P'>~~í,·el r,1J~ •-n· ,:;. "' + ~ 
n1;·t, T~ ,.,,1n ,:,, I, 
+,., 1 rol":"'\ n1· f· ~;,...,,. l r 
d~cl.a "" m "- i:i1o'""'º'" •p­

"'i:'l_rlof" '"lt .. n<i1•1p,,t~ ·i1 ~0 
f.p P'2"~~• ? JT'lf'l".\rt ,-spte. o .., _ 
t' .·o ,.:i-,. r:'i"!r•e~ Q ,-.; y'• ri ... ,.. 

f.'r •H 11'"" (l~E:-nl-... - a •"'li) t1° 

i~nciTO 
O r"•or .. ,..,.., 1n,1 -- ' " 
!"''':'" -:,in,j(' 'TT" 'h01 - D .,., ,_ 

~"' ,., r,l')-t"!..,to n"r'ler-\ <: 1r"" 
b' 10 e...,_ 1m e -

' -
"I ---- -

\NISKERIA - Um ambiente boni'o. á rne·a-luz de· 

cc•·do com certa sc"st'cecão e bom go~to Ideal parn 
um bate-papo intmo e resgm:rdado. Vinhos nacionais 
e es, ange ros, dr'nques, ce-·veja, quei;os e tira-gosto 

Travessa lboty próx ma ao Fórum lnbarna 

,,,. ,.,,.,1 rn'"''ho••~,- n<::'!"in_ 
,rl.., ... , ,nrnv.., ':'. !'Tl .,. 

'.,~ .... ~ (l, ,r,r- ,.,.., 

• E,i.0 
n~• ·?2 ,1e iulho a ,-,."! f1e :'\~c-.t•1 

0 ::-ur )s, , ,.; á depois de 
a~gwn sn,•rifído O }('Onino. 
,i f:1. f·.., J- 7 T 1m a~: ""j< "P.U, 

t~rf.t OUP inr',.t:r e!l1 ,;:.~us 

,., -A.., ,1n '•.:: .,., 

- ~ •,.,r~ (:· ,1 .... n-t .. 
t ~-,· ,,...,., tp 1r- .... - ',·­

.,,. -.-.?;(":,--,,-,-, TI M~ 

\. n.,, 

AQl'\!'IO 
De ·?1 de l'!lne!ro :i 19 tle te­
,·e:reiro 

A POESIA f~ ~,UND~i\MENTAL 
nontns r-' '" t, 0 y;r,.-.1 

r~r.-, Sl'!i _..,..,, ,: -:<> C':"l.11tel1 n 

Ctue se ref'!re a .saúcl~ e '" rr­
putado oe-·so1I E•: .,, o., ·,. 
res<::· s . Sp dP"'f'ia n'l ;~~ ,, 
final de c;eman;1. f~Ez rerH~e 
p1·op0,~t2~ rn1~ não ·?j;irn d<' 
!-'.e11 a~r!3do 

F~te T'"'tiodo f~yorer-<> ''1-

,... t;,-".- Ôf' Anl\~ri, , \ \" 4 1 

c1 .... mPstica. a cri~l"'in de n ~ 
\'a,;:. amiz1.dc-s e a tudo IJ ,, · 
~~ relaciOnJr com .....,er~' 
Uma 'ho:i í'POf'!I ra ,, o . .,. 
õe reíorm1 nu nint,!r" : 0 

RE_\_CADA 
••o s lê~c·o c!ecta tarde morna 
Meus pensamentos se concentrarr. e evolam 
Sob·e os mo ros. sob as nuvens n,s asas C'os 

pássaros 
Oue voam e revoam 
Em seu eh lrear constante, 
f\:s beleza do nfin"o onde seu f'no p'o é o gf'o 
Da v da rápda do bater c!as asas, 
nn~ vo!te·os Pm cu V?S imaginár'as 
("\ 1'"' tr~crj2m como a escrever, 
!Jrn '"'S s~~11• ,.. e r,..•nstonte pe~:amen'o: 
De v v=r com o~r .., porém fráç:: • e sem base:-:; 
D-- pr n1ut--::: r ......... z-; i'T11.C r~ ·-,:.i 01 de solt:::ir·,..e 

zo vento 

PAUSA 

Um dia intei ·o neste apartamento 
Ao sabor do vento, 
Que pelas portas e janelas 
Vai passando . 
Que amigo me faz companh a 
Nesta solidão sem fim 
Entre essas paredes de alvenaria 
Que cobe•tas com seus enfeites 
Ficam bonitas e aconchegantes 
M - s não razrrn ninguém 
P'ra reparir com go 
Sua decoração 

-------·----- -

..... ---~------------....... -----------------------------. 

A. S. Duarte Ltda. Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pag amentos m 1nsais sem juros 

P. zulf-j'J~, pis-:-s e moteri'Jl de construç5.o em geral 

Av. Gov. Amaral Peixdo, 71r:--;1729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 

Yl'"GE)I 
lJc 23 de a,;,:osto a ·H de 5-P.­

tembro 
Vei:i. b~m a quem VC "'l' 

virginiano, conta os seu~ se. 
~redo(;, n•1·3 uma intri~'l pn 
de surgir. O que \"oct• está 
e5-perat"ldo com ansie~hd~ n·· 
derá chef!ar neste fim de -.:e­
mana. :"lo amor. r,odPri sn'" 
~ir uma interferênc(:'.'l n~ga 
ti\•a de uma pessoa ami!!a 
Culrla.d,.., com o que disser 
n~ste~ dia5. 

.::ua e-a,.,;:.~ e 1 re_.... l .z:a,.,10 
ua f,,rC'~ de vont dJ? ... , ., 1 

P"tã mu1~o hO!"" Di.r-i "(l' · -
r 't"!O 

PEIX:t:'S 
De 20 de re,·ereiro 'l ·?tl tle 
março 

Se ,·orê a .nda n:-1t1 '!n ,,•,:,r, ... 
riou. deixa para d:>pai~ de~ J. 
<'ata a d('Ci".-ão de 1"'!'.­

pra. ou yenda d~ c-as1, -1'" 

ren'l ou ri partv11er.to r'rO' 
cure O aoo:o d~ um nat \ . ., 
'r. l('i("I · T':"lf;"l ~ fé''ll ?'l('rl., 

r"le-:tP nPgÓC';O. '.'J"" ,_-irh 
t1ment1!. tudo indir""' ser tç'"" 
1:m bom período A!)rwe-i•-

Uni~sex 
CRISPIM ESTAQUIO RÉGIS DA CRUZ 

CAMISAS E CALÇAS JEANS - US TOP 
GUARARAPES - HERING 

O l\lELHOR PREÇO D.\ PRAÇ.\ 

Av MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, ·?Illt -11-I 
TEL.; 767·8~14 - CENTRO - N IGl'A('l -

--------1 

Viação Mirante Ltda. 
EXCURSüES E ESPECL\TS 

Rl.\ SFRA,-;TUO nt: 1,\( U!OA l\lt - 1 \o,zf 

'll".l..: 7ti7-tth:6 - 1'0\ \ H,t \f t - l!I 
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Colunáveis 
JAIRO MARCONDES que é pes,oa da bem que· 

,;,c,a na sociedade (duvido quem não goste dele. 
'AIRO é dessas pessoas semp·e de bem com a hu­
~a, dade), é o ma's novo Comendador dos lados nos 
,cs. o meu abraço, ele merece. 

1 AURORA NASCIMENTO passa po• m•m em ritmo 
d, pressa estava em compras pelo cent•o da cidade. 
~;de fica aos berros" um serviço de alto-falante que 
•;is parece co·sa horri~el, pessoas oferecendo mú-

scas uma às outras. tpo quermesse de domingo no 
•:erior Isso em plena Nova Iguaçu ano de 1983 
~:.smem. 

, No desfile da BEIJA-FLOR encontrei muitos nomes 
ronhec dos da city. o MARCELINO MAIA, RIQUINHO 
icue é o GEORGE HENRIQUE MOREIRA), :i. simpática 
1!RESINHA (que é MOREIR4 o LUIS CARLOS DE 
OLIVEIRA, da Móveis Hobby. que em março promove­
~ vernissaqe de p"ntores conhecidos. Mas disso, de­
ic·; eu :~lo 

• Pelos bailes de carnaval 1amosos. encontre, pou 
,a gente daqui Apenas no Morro da Urca, uns ca­
.,:~ei·os desacompanhados. mas i:,odem ficar tranqui­
c: que não citarei os nomes, afinc:1 as madames res· 
-~:tias são minhas am·gas. 

• Um respeitável senhor que diz não gostar de mim. 
is'"ª em um baile, em estado com:)rometedor com 
u~ travesti até bem famoso a Roberta Glose. Tam­
!>!m ;,remeto não dizer o n~me dele P.quó, mas a pri· 
•~:Ca vez que souber de algum tititi que ele fizer, 
P:de estar certo, vai aparecer neste espaço. Ele fr 
C-Ou sem graça quando me viu. Ainda perguntei: 
Como vai sua madame, fulana de tal, está de férias 
•m Muriqui ainda?" 

Bravíssima gente 

CORREIO DA L.\ VOUR.\ 

Taxa absurda 
No apagar das luzes do governo Ruy de Queiroz. 

criou-se uma absurda taxa cobrando os artesões da 
Praça da Liberdade, para que pudessem expor e ven· 
der ai' seus trabalhos. Pois bem Em lugar nenhum 
do Brasil. fora Nova Iguaçu, acontece tal co•,sa. Ar· 
tesão {> artesão. Camelô é camelô Que cob•em dos 
camelôs. está cer1 íssimo, ma3 dos artesões, não Isso 
já é demais. Depois. o que se comer.ta é que o di­
nheiro arrecadado não va' diretamen•o pa•a os cofres 
municipais. daí. • Aloisio Leone que assum'u a 
Assessoria de Educacão Artística, e Celso Mosciaro, 
qu~ vai secretariá-lo. vão tentar obter nesse primeiro 
round a abolicão dessa taxa tão absu•da e estúp'da 
• Aloisio me disse oue pretende dar ,•ma reformulada 
oeral no Teat•o da Arcádia. Aqu•lo está um l•xo. Rou· 
baram. na última administração. o toca-fitas. toca·d's· 
co. luzes refletores e tudo a que tinham dire•to Os 
banheiros estão podres e caindo aos pedacos. O que 
faziam os administradores durante tanto tempo por lá­
não se sabe. Com certeza, passavam ~penas no final 
do mês. nos ouichês. para receber o rico oaoamento, 
não? • Esoera·se aue dessa nova admin:str::icão nas­
cam boas idéias, planos bons é oue não faltam. • 
Daqui fico torcendo pelo sucesso da nova equipe. 

Toque ligeiro 
A quem interessar possa, toe toe: não precisei de 

carta de recomendação nem pedido de credencial por 
parte de nenhum jornal onde trabalho, pois recebi con­
v;tes em número tão grande para os bailes carnava· 
lescos, que passei muitos deles para amigos meus, 
impossibilitado que fiquei em comparecer a todos. Os 
convites que recebi, foram todos, dasculpem a imo­
déstia, graças ao meu prestígio pessoal e nada mais. 
Tanto Regine Choukroun, Ricardo Amaral, José Walter 
Girão de Mello, Sindicato dos Artistas, Mário Priolli, 
Grupo Certa de Imprensa, Ana Maria Tornaghi, Guilher­
me Araújo e tantos promotores de festas (não posso 
esquecer o sempre Sérgio Cinelli. qu3 me enviou 220 
convites para seus bailes) mandaram os convites pes· 
soais e se os ganhei em tão grande quantidade é por­
que tenho prestígio. ou não? 
• Lu's Carlos EI-Huaik de Medeiros e Luís Antonio 
Teixeira, da diretora da BEIJA-FLOR, agora conhecida 
como BEIJA-FLOR 5 ESTRELAS (ganhou cinco cam­
peonatos) estavam em tempo de euf<>ria na Avenida 
iluminada. sábado passado. Dei um rápido alô. 

JUDITH ALVES decidiu com seu ODILON vender 
'lloutique Passerelle. Ela está cansada de tanta cor­
;':ª e prefern descansar um pouco. Está mais do 
~; certa, af,nal já trabalhou bastante. Foi JUDITH 
, .m introduziu a alta costura na moda iguaçuana 
~ 11ª época em que não existiam boutiques. Come· 
p~: vendendo roupas chique; em casa mesmo. depois 
a\~00 para sua "La Passere\le" que mais tarde veio 
, '" chamar Passerelle Boutique. 
ll,;~AUDIA CRISTHIAN SAISSE estreou 15 idades e 
,.,, u festa bonita. Décor da mansãn. decorada com 
;;;. 5 brancas, de AGUINALDO FLORES & CORAÇÕES. 
, ,~le ? responsável pelo décor do templo de São 

'li~- sabado passado. para a cerimônia de "Sim" de 
'>c~~IA PEREIRA DE BRITO e LUIZ ALBERTO LOPES 
ia ~RA dois pontos: rosas brancas e rosas cor de 
, AI:º"' samambaias. A noiv, é fitha de CONCEICÃ{?, 
·, R~ONIQ JOSÉ DOS SANTOS o conhecido Santos 
,1 PEde 0 - e o no'vo é filho de AURORA e ALBERI DA· 
, -b REIR!>.. Muitos e muitos colunáveis foram levar 

• Por onde anda Madame Silicone? 
• Dia 4 de março. na Hollywood Disco Club. show 
com EDUARDO, apontado como a grande sensacão do 
verão deste ano. Quem me conta é MANOLO Mart"nes. 

o gato. 

Noticiáveis 
Quem está de volta, bronzeadiss!ma pelo sol de 

Atafona, é Regina Machado em compasso de espera 

• e ~:Cô ao iovem casal _ : 
• .::ri ALA. a marav!lha para~uaia. canta hoJe na M,­
., :º· cnde POnHc-a a direcão de VtRGILIO e as ateõ\· 
'•; de FLAVIO FURTADO que responde pelo setor 
-:.P;~sentação da linha de shows Dia 5 a volta de 
• , -DO TIMóTEO. E querr> segue com sucesso na 

~~ Km 14 é o cantor GEORGE ALBERTO 

Bazar Nove Ltda. 

de um novo baby - . . 
• é sempre bom rever amigos e pessoas queridas e 
s-8rias. Falo de Arthur Cantalic~, grande ince_ntivador 
desta coluna e pessoa que admiro e gosto muito, pela 
seriedade com que conduz suas colunas e matérias . 
Car.talice é assim: quem gosta dele tem que ser como 
ele é. não tem papas na língua e escreve o que sente, 
nã~ faz tipo. Está certíssimo. gosto de pessoas assim. 
• Plácido Antonio, em ritmo de altos /oves com su.:i 
bem amada Eles talam em casamento_ ainda em 83, 

SAR\DO, 26 E DOMINGO, 2í.02.1983 

ROTAÇ.\O 
RODEIO inaugura muito 

logo nova" ln,;;tala('ões de 
pako e al~umas nn\1dad~s 
ligadas ao ial:io prindp:11 
Será durnnte uma noitada 
muito baf1·1lati,•:1 com pre­
~e,nç-as thiaues' do ~orattf•. 
cm tempo ne BLT: Bt"JC'" Li· 
,re Total. Volto ao as-sunto. 

• Hoi~. n:i Rorteio. ~how 
rcm Carlns A1berto. o rlo<i 
holernc: Dio. 5. Nelson Gon­
~aln'!~ 

• l,:::i.uro G;f'hl. com ~ab­
lh rec,re~c::'lndo no,;; próximo-: 
cltas õo Par;,iná nn~"' :'lr-o-n• 

teceu o inespC?rado. dln,;; :::in­
tpc: rh rarnav.,1 · 1\f .. 11rl"'1' 
r.·,-t,I <;;Ofr"!U c:Mio ,lpc:.,strP 
dl" moto e nunc:"' n°rr1L>11 !'I 

r,ern, d;reit::t.. M::.c: :1rrnr:i., 
f~\•:d:.ment~ engec:c:ado, n:l~­
F" ht>f""\ 

p "'Rrp1 k•"" "\f:ip T<> T,; ]:'lJll"~ 
.,..,, .,.,nf'<- T1n•·;rl,.rloc;. .,._, 

T""rv't'l r-hir- TI" <-''li'l"'l . ...,..,v~.,, 

"'" ,..,.,., t,,,1" :..,,:i; ... ,., e:::; ....... . 
T"l"l' .. "llP ,-, ,,p .. 'in ,.,,.,..,t:..,,, ... . 
,.....,;,. ,.,,,,,..,.,. ~" n,,,._. ..,,,r,.., 
,,.,nc: 1-:irln-,. ,~,. ".; 

._ -o ... ,. .. ..,,. r .. .._,,.,p;r .. ; .. - "'..., 

t-,m..,n ..to ... pfn'l'IT)êl tn+'ll ....,,,:._ 
11TT1 c; .... 1::;" ,...,,..,,,,. ................. ..,,1...., 

r,,,...,. M;7..... C:Pr:'i,. .,,,..,..r,., ,.,,,_:.::; 

~.,,1;;e ........... -n 1-,r1n "n ,..,,tr", 
_,.... ni .. ._. ......... ~ tnnc: "' ,l~"n'° 

NA' 8APTJCAí 
ETEVAT.DO llR ANDi!.0. 

Mm um.,. f~nt3c:ia belisc:irri:i 
,1" AT .A ?Oíll. pst~va c-nrrend1 
de um ]ado p3r~ outro n:i 
rnn"entNlr5n .::e1:n1r,r'l:::i -fP:r::i. 

r.or'lo na S-=tour;ií. A nriT""Pir::i. 
no:,. "'""Ont"º; foi ~ 

1\-fAf?'T'A, QO("'l'.:{A rl;:irn """' 
TI"<: ilPse_i~rnno::: r,111tua,m0ntP 
"UC'eC::SO T)Oln rlpc;f";lp rorn"'­
C"amnr>õo .. 1 Marav:lha . 

P.OSfllérn. foi r1>1"rr'l rri0 levou 
,-,~ra. ~ ATsA nn CEM n11"' 
t.,-"Y'I "" rnm::...,,ln ~ c;p..,....,ro 
~F-i;-~A ~OA Pl<'C:. ('"11'"1 .. .,,." 

n:, Afa svnr:irltad~ o ,v-.c:• 
h:n?fnn Virtn,. 'T'ero~dT1h-. 
TVf PT'lnOtll':'I o Mntoc: J10TTIP'C: 

ma.ra.vilhoc:os. 

• No C"irc-o Fant:\c:;t;C'", rio 
C:::nec-~o. se"'unda-fe:r:i o•tem 
rnc-nn+re\ r<1r~ ;1 e-ar:..? .TR:,in 
J_..urlak R E1ena "Pprpira. N~o 
~!'!h'iamoc::. mac:: f'r;1mos ronvl• 
r-1-idnc:: T'" ""º"...,,., carn"r"te, "'º ~, 'l p.,,·y,P· p~.,.;l'"IP Ch('l,11-

, ... ,...,1., 'N"n ""'A"....,,., ""' ..... ~rntf' 
,.. .. t~vs.m ainda. J\t~,.•"' 0 nr-h-i. 
Nelbe C,,::it4 aubrlanrl, l\lhprv. 
~nla P '\l'~i; 1\.T.,.t,,.<:: 1\.-1":::ir'n" 
,.,," .... :..,, nenl~ .. ,..,. .. .,:,.. ,,,.m 

, ft,,'l.~ ,, h~.-. + ... T{lt+v l(ht 

"'f"c-n"'n..,•,1. Nr•· C:!"lvrio tT~ 
,,:l"' l\nrl .. ,.:c- p,.,,..·"º " Rn~ 
,,,.r C"hC'l'll•r""rt. Ted~ l\f~r•'l. 

Var~as "-""',..i7'l. 'T'Rr<1skin 
mm ~~u Fl8. \'iO :i tiracolo, 

011t·i1oz, Fernando 
z~rlot:ni, (o Carlos Swann) 
e tantB. gente m!lis que nem 
Pmbro a~ora. 

Ct:-LINARL\ 

Aparedda Furtado Nu­
re<; recebeu no stt.t,ado para 
drinks e jantar !m ritmo de 
•cremarã() das tr stna~> no 
flddrec.;s: da Rua Adélia Cha­
ves Foi motivo o::1r.1 re-=te-
1ar a v'1t6ria da BF.:lJA­
FLOR, uma vez que Marco 
f•.1irélio hrllhou na Al:1. T'>m 
t.· Jerrv . Em m'-'l.rro. ela co­
-:,,~r:'I o ~e•1 C'llrso d"' artes. 
r111inári.a<::. nar;:i o dnndo11ui$­
rr-:o d~ r-ida~e. Tudo em gran· 
,:f estilo 

• MATIT.DF. cnLA''TTI 
"r?rec:en,...,. c:o"Y'lnrP dec:ta,.,at11 
nn FF.HA-FLOR. hrilhou 
p,nis urn~ \'P7. na '-'I.V0 nid-:i, 
~ncontret r,om 11?1~ no rl"SflP 
,,,. c:l:i t'-!'lr1n Poc: ,,..,,..,n,.::,.c: F 
,.,,..,..., ,_.,,.,..n,, ,.... .. ,.. ... .,.,,,.., ,,,; 

,.,, r!'lrn!'!Tnt"' (l-, ~:'lnt]r>'!lÍ. 

'°""'""'"' r'lc,i; lr;:,ncmlt;Tliln 

• A,uo:.:,I'\,.;;, ~pr,J-:,'I., n(): l'l'.:1\-

1G<: .-1., ro:trn~v~1· n~T.lf" rt,,'R.­
nriSO Nã') nu's ~:,iher dr fo­
l ia 
• Countr\' Clob nfl'.lr,," .. <­
r-~r~ ~1 u....,_ ,;::11nor "'rP.r>:i:".1.­
\•~lP.::ro D°'"Pr"I r 0 n.,tir n 
roc:o. UTT"I~ ,,p-, nUr> .. c;.tp <:\TI' 

,-, siir-"ccn f"ni "'"" ...... ~;n .. o-: 
... nt,. 1'\"í'C"'T, nF TF~US. ~~ 
y..,,1,."' .. ,,..,,.,,t _, ... ir('uln,, e,,~ 

.. ,,.,u,,c; i,.-:1"'<:, ,.,.,.. (':;>rn"'••" 1 

.:: .. ,....,"1-,., -u•tn hPn\ ?comn~.· 
T"l,""~'l, "J.:Jc, :..,-,ll'"'''"'l f",... .,h,.;1 

, • .. ...i .... .,.•o ,..,., ..,,..,.., 

e 'T'roff.11 ~p A 1'If)"-: 'PT(). 
TT()....,nr"'" ,-,., p,.,,.;c:+,, , .. ,.,...,. 
r-:i Tlu,_t,...,,-1.., -":<: .,,,..,, , . .,,,. 

,:i· .. ,.,- ,1..., .. ~r·t "n~ 
.. .. ,;:. ... .:; ,-lf"l 'U""'l1'"'""<"\..-l f"'l:c::~ 

Cluh 

• E o TrofPu Mn1her s:1.1. 
t:.mhPm P1"Jl :ibril. ~ ri~t~ ~h,. 
Ca n;;i.o sei ao r<>rtn ~est~ ,-.,7, 
ro Ct')11ntrv. em hrde -onlv 
for ladies-.. 

e CLAUD!O MOURA do 
,·,.,lta à <'itv. ~oos férias em 
s~quctrema. ElP promete ('~­
"ar ~inda em 8,.1. com ::i. car­
Jn Flores. Estão apa:xona­
Ctoo;;. 

VERÃO 83 
Como o wrão continua em 

riena efervescência. muitos 
nome, conhecidos do soçaitc 
esticaram temporada em Ca­
bo Frio. Muriaui e cercania~. 
ALZIRA MENDONÇA e HÉ­
LIO. entre 0 s que preferiram 
ficar , um pouco mais:,,, e,;-
1ão nAf!"rí~simO<: e bronzeadM 
• MARC.ARE'TH íesp?r~ ... 
,~o h,-1n• n::tr:i rri::i.lo l e l()C::.'É 
T{LEUVFR .lA~DIM n!j(\ v'.'l. 

i:.,ram. rira+pnd;,•"""t r11rri':l .. ,,. -
ra o sul mara,vni......, ........ .:: "°""'"·• 
e-eu a mamr\P dpl-, ,.. nr<>r~r· 
tem fic:tr n;,is plal"':'lc: i"\11· 

ruar,~s rriP.<:m.1. 
,. THf'Tl\TT-lA ... pn•.,,.nn 
VTEIRA t'."lml"-f.JYI ~"',..·"' -
n·lr, :,:.'llr '!tl')f>"~'- 11..,.,.,. ,.·,._ 

ne-ns li{?!'ir,,,. '\•{• a P'..\'ll;r{•fa 
f' nada ma:s. " 

mro .\. 
WESCHENFEI .DFTt 

Oltimos la 1; in n lH 
em óculos ni;j>Hls 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 1 

Rua 
5~~ i~~~~s 43 ! 

rel. 767-8073-N. Ig-unçu.RJ · 

lA lüJa que \"irou modal 

Atnc;o~ de nre5ente e Attesanatos 
t ·uieã em !'sova iguaçu) 

: ,, ... ':uriano de Moura. !1 ·:-..Iguaçu 
\o lado da Catedral) 

á escolheram até os padrinhos. O gc•u da Praça d:, 
Libe~dade está mais alegre e ~arece que remoçou 
v•ntc anos. com esse amor todo. 

~o i~;•~n~~~t;::;0 ~mbém está de volta, esteve v,a,anl ~-; ALCÁ~\\~ 
DA GOSTO COMPRAR __ o!L a!.ll 
TUDO PARA O HOI\IE'.\I 

DE BOl\l GOSTO) 1 ° MODEL°' EUROPEUS 

ireoe n. 9 

L . B ld .. E AMERICANOS 

ºlas o rim MODELA SEU. CORPO 
COM EW:ANCIA 

TRAVESSA ROSINDA MARTINS, 50 A 54 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO À VEHOA D.~i\ tl\l' DO RA,t 
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SEMEC discute volta da taxa 
escolar com a comunidade 

A Secratana Mun c1pal 
de Educação e Cullura, a 
1·ederaçâo Munic1pal das 
Associações de Bairro 
(MAB) e o núcleo do Cen-
1,0 Estadunl de Professo· 
Ies (CEP) vem mantendo 
·~ucessivas reun:ões no 
senfdo de defn:r as no­
vas relações que se-ão 
estabelec'das entre o co· 
mando .adrr.in·s1rativo e a 
ccmun·dad-? guacuana no 
cue d·z "es:ieito à Educa­
cbo Nns r,rimc·r,,c. Pmba­
tes. o A.ss~·~or d.., ~Fc·e) 

f;,riP Prof Ednelrh r!e 
Carvalho. defendeu a do 
roszment? a r0r-~t-11tu'"?­
cão cio Fundo Mun·cioal 
de Educac.::0. r~soo;1sável 
oela cobraric, da taxn es· 
rolar n~ ·ede mun cipal. 
r,endo reb?tido oelos r~· 
rresent&n!es do MAB e do 
CEP que g2r~nl cam c;ue 
Eê ' a um gwande retroces 
!:C' reat"v3r um org~r:srno 
"que até Ruy de Queiroz 
i;cabou re;e·tando · O 
consenso 

rcor'r· p3.: a rr.::.1:v:ação 
t :" 1~xa escolar, sem ca­
rtter ob gató o 

C PROBLEMA DA 
EDUCACÃO 

Num dos e~contros que 
n -;:,nteve com os rep .. esen­
ten-"e5 o- c .... :n,J',:dade o 

Frof Ednelco do Cavalho 
e ompareceu ccompanhado 
co Prof. O, res Neves. que 
até o ano p.?:sado .:-~uou 
c.:omo t 2 s o u r e r o do 
~UMEC . Numa entusias· 
m~da nt?rvencão. C::; res 
Neves Cefer.d'3u a re-,;\ru 
tu"acãc daquele orr---nis• 
mo ·esponsável przt'ca­
rnente peln susier,• .. r;ão 
<'e todas a, ativ· d ades 
edu~a.ciona;s no âmbito 
ct.,:, Prefe·1ur~ iâ ali"" as 
,,~rbas oróprias pa"a a 
Ecluc.::1ção são rriu·to redu-
7 -!~s 

Um dos d·,etores do 
~..i '\8 rct uco'J que , Pre­
:-?:t urn precisa fazer co~ 
cue ?qu·10 qu-- o cr1tn­
"u nte paqc cm mpccto.s 
,,~ - ~ufc'.3nte pa--a cobnr 
~-"' c'"'slos oúblicos com 
Educacão. po·s manter ~s 
cc'J~ancas extras scr~a 
manter u111~ explo·-_;'çao 
·rus'tad2 sobre os p31$ de 
,..Iunos" Segu~do esse 
rr.o ;:dor. os pa s de. alu­
r.0s não pedem continuar 
srr.,mdo cem toda respon­
' cb l'dade pelo fato da ad· 
~~T'·st .. ação mun'cipal não 
,. ".tr-~r dis· r"bu·r correta­
. r:is.n .9 suas verbas, ou dis-

1- bui-lõ,, de aco do com 
os intere$S8S de QiUi)OS 

1ue até aqL1i v·nham se 
0:1 ,,uece"1dC às cust3.s da 
~,e'eitura. 

O Prof. Ednaldo de Car­
valho argumenta que a 
PMNI já destina uma ver­
ba muito grande do seu 
orç_amento para gastos 
?ºm o setor educacional. 
Já que. de aco'do com le· 
vantamentos te tos recen 
temente, dos 7. 110 fun­
c,onár os que ela mant•ém 
sem conta10, 4.1 11 estão 
lotados na SEMEC . Ele 
cJcfende ,: reafr,açâo da 
taxa escol:1r - "'que não 
seria cobr2a".'I coe~citva­
mente, mas de')-:-da a cri­
tér o dos pa·s que pudes 
sem coníribuir" - c-;mo 

uma medida temporá<n 

c;ue perm·t'ria à Prefeitu· 
re fazer fcente aos com­

fHom;ssos que terá corr 
a!; c~colas munic'pa's no 

a1ua1 exe!·cício
1 

pa ·a e 

c;ual er.tá com os cofres 
"completamenle l:mpos". 
O Asse,so' da Semec 

apelou para o MAB e o 

CEP no sent'do de que 
r.ão façam "•eiv'nd'cações 
descab'das·· com o atual 
momento de dificuldade 
porque passa o mun'cipio, 

em me o qo qual, as auto· 

r idades precisam contar 

"com o apo;o ·mpresc·ndí· 
vel da comer d,de' . 

Secretário pretende descentralizar 
atendim~nto médic@ no Município 

C :-1.., o ... _ .. ..: .. o ,_·,Iur._c -
i:-l -.. S UL.1 o méd~('O Ri­

~ do ~r.· \ de acordo com 
n d2 s:.i.:.. ; <·.sesi~oria, tem 

< ~ _ 1~,as b.3.:-;iras para se-
_E:'11 e ·uta fa.- a curto pra-

pi -1<" o rca reJh"l-
~n!o do TlO"' o d? saúde 

(' 1<> J f rr::-,v,1 em 
Eel-,rd Rc 1 e1~r , Par 
que Flora, :,: " '"'tu, r hu!:1· 
":l.;""ova Era P T" f'lt1º da· Pal­
nie'..ras. em P 1 n-, !'• • ... ·u'l­
cia, a in,·reIT'" • 10 -t,, ,''"n• 
c'1ment0 mt - _, r'I)..., ,n·c 'I, 

, s '.ocalid;itic~ r."a•-: c.:!rentes: 
e:• "\,.O\'!l. I~,y •1 ... ~, ,h 
, 1 ·-tr;r1,;,;n dr- l'- -.,,,. ,.0_ 
·--r.~,: r: + is·d•11,·'pd , ir.--:de~ 
•. .,.~1 --rl p~,;: •()<; 

~r"m ~ ---' ·I') "'' ~ c'n rio,·o 
r--,,.:,--:,"f,?""'1 rt Qe-f"'P"''"r., . •ar 

º no 

RECliPER4R A FISABm! 

' 1" 1·ci. ...... r 2d 
pretend2 dinamizar os c:m'.a­
tos com as associações de ami-

,. rro. ,,,, 1- r ~ r-
. o ~ e:;: ,ri cianf"'C! d~ 'Qf'ri-

- .,, ~- ·11101' 

r.:lr- .,,.n,·o]vl:'r ,,-_~p nl::i ,, 1:-:i-n• n-
11, .~ su-- acs•s~or:J "'':!"'1nte 
11Je s. ◄?r. o :1.poto rr ,,1•.,itá­
r 'J nad:,i_ dC' novo p der ser 

"'·tn. 1;-r •r- , - "'r 1 .., "nto 
m,.,cii ,o c::ani4 ,r,n l'}~Sa 

e.,, do"ic Pti,.. •· •Pn• 

Ur>1 ::t ,1as l"'"'~tas 
'Hi!'11 r,:!";t •r-1,o f,. P!is-

t•,t-olo::or r r'>f'.)~ I')" 01<"f0<; 1'Y0~ 

no• 1• 1;,-ro,.. rn'11 um~ mPtn. 
in•:<'·a1 tifl' 15 n ,•::ic: unill'ldes . 

'~ n;,' 1 ,,,,~ v )}"1.nlf"'S mf,.t-1:ro-

o·1 1•c1u~( ·n.s. que circularam 

.e , t:, , , p;...r1 out ·o, \·Jo 

pr p· ,.ci1 1ar às f~milia.s de­
<-·as.<;istidJs. de aC'ordo com o 
plonejamento an· . ..mdado na 
Sembem, informa('ões sobre 

higiene e nece~sidades mf>d:­
cc-sanltárbs, fic-ana ~nrar. 
regadas também de fa-.,.:er um 
le\'nntamento do quadro real 
dos problema<:: vividos TIO' 

bairros m,Qis d:stant<'S. O 
Serr2târ:.:, Ricard() Frie:l en­
trou també:n em enten, ,men­
tes com o nO\'O pr!>sid· ,te t 1

:1 

F -:he~. Jo:'"10 Trut:-. N~to, 

n--. s 0ntido de rer11perar t 

m~ r"p'<l::o!"!1er.tc- r,or 1,·"ll 
os pr' ltO-S'1('0r 

r.. •arr• .- 1"1• •·•1'n' 'o 
ll, 

,. ri1 Aw.:.tin. 

m b 0
-

,., Centro 

Cartaberta -------Ney Alherto 

Leone, o~ 
ideologia 

vereadores e 
do desperdício 

a 

O Pre1e;to L:one e .J bam.ula ,. 
PDT, mais c!o1s vereadores do PTn, ía 
Iam, constant~mente. da necc:$sldade de 
tornar o Mun c-\p,o mais humano, isto l. 

1~!!• . 11 { ualidade de vida 
A novidade, n0 r~ladonamento povo, 

adm:nh•tração é o ,lebate do~ probl,..ir1s 
a!oto::i t • n unidade 

;-:do é rr... il\·"'!, nem concehh·'!! 
tomar deC'lsões arbt tràrias. sem o amplo 
debate do que deve, quando '! C'0mo ser 
feito 

Para !adlitar o debate, {i<'a uma su­
restão - 'llte ron!llidero da maior im ­
portd.ncia: ;l dh,cussão ampla dac. m'!n­
sagens ído Prefe:to1, :). Càmara Mun;ci­
pal Expli<'o cou tento): a pr.,pula('!io 
(eleitorado), só consegu~ tomar conhecí­
mento do conteUd·1 da Mensagem. após 
sua publicação 

O C.:.\I. l\Ionteiro Lobato pardeu. na 
,\Uministraf ão arbitrária de Lubanrn. 
i:nportant? pedaçJ da sua área ICt"dida 
ao F ·!ado) - onde deveria ser implan­
tada \;~3 pista de atletismo e esp,1c:-o 
para a crh,cação tisica etc. Nã'J <.:e dis· 
cutiu nada. O que seria melhor? Ü!i- ad­
ministradores do cá,_1s. decidiram, nos 
gJb:netes fechados. 

O sítio das mangueiras , no Bairro 
da Luz, e!i-teve ameacado. Por sorte, a 
:\1ensagem nfto foi aprovada, A comu­
n,dade perderia um local. com - árvores 
adultas - ideal para uma praça, um 
horto etc. 

AtA m<"smo eis :rroietos e? 1 pr :.duz; ­
dos pelo desplane.iamento dos urbaneiros 
p~efr•::am ser av;iliadO!li 

A Pr~.(,'~ da Uherdade, um mon·;tr-i 
d!' ro.,,..r..,to tct:•lm?nt? despr~prrr:'lda 
r::.ra melh!Jrar 1s relac-õe~ da c'.rl::i_,JP co;-1 
~etis 2.:o.3coo; - fo1 deris5.o de det"l;tfirl"'~ 

",ta ,~. 

A r'!nrutrd· clri. a:1t:ga Prefeih 
\"\ r· ri ,tr,, ,lo êP. uma grr;a ridícula ( ·n­
i'" r>r:-1 .- a p~•ar:i 1?.0-c;to~::1 ). sJo mr;s 
~x~mclo~ fia ~us;ênr-;1 rio dehJte. p~ a 
l)'.!'-<'a rl:,. Mea1•\ria da qu:..J,( ~,J€' rlp vi(h, 

~'.!'1 ·s:1.nos estmhr mai- 'orih-:-c-e::- 2 

·mport."·nC"1 '.l. de um::t Atã, Po· ahr . Pre 
r ~'li -- ·s r'l'c,1· Her. con··~r~ar e ··on\'el ·-:tr 
l-"' '"'"'n ~ 1~0,, ~·1 ·n!rl•,c:~,a cle QuP ro 

p<:..,.rtto~ ri::i inf "q e o~ vioF·n••;:J., ·es.•­
,, ...... _, r~i.z 0 

• :toodrec'tlas d,'.' ideolo~-~ 
<1n ~""'"1-.,clit"':o. -

/".'\, ~m l•1-n ro~ 3.s ohra m2l fe:t::1~ 
,, ,.w nc: t1 ;e: '"'10'? 011:1! 11 Ohietivo c.1e 
S"? m?ter a.·f~lto n0 pr?.C'inho d(' Tin!!T". 
y,,., Tr"'· 0~~ .... r··-,nr ,,, ~Oh"e P1t''llle1Pnín°­
<];•s? Ouem i11rra,, A r-~nte s·?t,'"'. 1\I~~· e 
di:hc1te norler-n. c,v;tar rrrnitos crime,;. de­
~ 1Co0Trr!!ndo o .'.'lrbítr!o e a d~ma~ ·cr;1 e 
o, ltir•1•0<; fáreis. 

A l~reja de ~ S d; P1~d~~ t· 
I,.,.1,ç::u ~ào fo, pre~e,vada. A (a_ulld~ 
p ,.,s.::e foi d~molida e ~ c:ipel;.i etorn t ­
i não (•os1undir com r~c:.tn•r~d<il A 
;11ar. Pkº· deform::.da ... ('Om a , lh:i ~~ 
.. -par -Cida A c-:•pela tJe Guada1upe-

1Jeada e ab.1ndonarja . A d:. Prata .... · 
,-. Cruzeiro derrubad'> e [oi deformad: 
nduslv~ p:-th,a2_,!.t.camente. A r1- <:a ... 

tana das Palme,ras, e-:.quec,da () c,..;:­
g· o das 1 rmãs. derr,olido .... 

D~3perdiC'io e rlesarnflr. 

O bi~po - qu~ tantJ :ip61·1 a p:r1_ 
nar?<:> <'O":un.t~ri~ nos prohlem3/·da 

Adm1~!~traçao PubhC'a, prec "ª est:mular 
1 •mbem, o dc_bate de_ t:,(!a a comun 1fad~ 
na presen·ac:ao daquilo que h1 e-rguii,o 
,.. cu~ta dos co_fn~ oúhiiros Osto ~ de 
.. r)~,;; º"' C'0ntrib11·ntes1 e t mhém corn 
:?. ;_11wla d· pov ratólico 

''i: ts·•,r 'l'IUito t, ::ih1lho para resgatar 
., nia_0 eM da '-ua ln'- tltui~jo Desd'! ~ 
n"trªf"ª", <le_ S. Pedro. cassando pela Sar 
t~ Tnqu.s: ·.10. p:·1

-- de~tr11irdo d::t Cu11,1r 
""ii1i"!ena 'vide• h -tfir _ ª" .Tos€' d~ A'l­
rhlet-:i,. p1ccsan~r, pele, 'lD jo ;\ E.-;~•"l .. _ 

, 1.'ío P !i-P.rvindo <c?:-rinr~ 10 P"':idera~os 
n um::-. ifl'l:'lgem ~'fi":1 ii<:: !!e~ r -"'t'3.rla 
Mesmo 03.ra D -\d! ,ano nu" ··ern <'nTI<;-

,.:~nc-'1 d- - oec .r'o' •t '1.1 ou~ ;;i f1-
ram ,.o,..,etido' p::l ~ 1"\ t..,.r.,. r-- '-. 
':":1 

o ~F('J>ET \RI() DF F\ZE:'\'DA E O 
("')DIGO DE p~.;.;T'~AS 

e 1"~"' ·~;!,, n",..".!' t, .. , ... um 
,1~ postt1 ,. ' - 011 :-t ct~\·e '"TlUltir 

1 1m vP'• lo e~t :v";or A ·or re r • 
n1'.ihl;co? P.e:-poq1.· - S" '!St1·••er ,. 
dna~ rod::s sobr~ a e ·_l,;,;,da o '['3 • 

Se estive-r com '.l~ 11u~tr . ~. Pre 
ôere-11ritt>; · - F ('Om 1s três" 

'T'orr~n0s baldios e ori•A;o, - 1ar::"o. 
.,a lo'. n-~rost!'.i -... 0;:;re"''I' ·:e nr·.,..,, 

Passe: n púh11co, F11\\mic'!o de m.a•11-
r ' -:l ,1~ <'Or.str ,r:'•n pt(' '•111ta1 

Ex;~tem terr~nos d" ?r~fe\t u- -
.. ífjO" 1" -'- "111aTt- (<t 01'T3'-' OlUl'.'l' -.-~, 

P· "'" f ,e; ,, rl.O ,.._,.. 1 ,~,J A~-r•da 1 ,;,-., ,., ... 

lP.re Ul i :->1 '1"1.!,.~ - ... "<>t ') D"" 1 ~ l -
fl"' J(' --,-1· 11r(""' t)''~Fr·n , '\ r~r.r'.,, -o 

n r:i r •m ff':'.:!r \ ~port'lnt"' mi ,.,.ru!:' 
e'-'::-olar 

Os C'°id;gos m,,n'c•pa Õ"' "'r". - te,:' 

·mp"P...::sos e vercHdo.~ p:1r3 d:n11er· ,..- J 

ff '\lf(' ENFF;; "TA "2AGl"N(..\ 
AD)ll::OnSTFAT!YA 

Fica a sug<"st5o: debater a :'.\leris~ 
r-,., ,_1, :ntes da sua ::i:pr0\"3.('âo peb Cãma-

Os oue ficarem ('1Jntra, cert ,mente 
11P.Q des~iam [I. partic:?acão da e f'11m:­
dadl' nos s~us próprio-; destinos. 

C ,m a ,·olt:i.. ao tr::l' :tlho. :l,.., f:tn· 
tasma", , SE?l.fEC e~t'l. enfrentando ro­
mar1as e mais romaril.'., no acanhadJ es· 
p:=!<;O da:- SU1S r' p: tlç,:;.e., 

Os ma -s t uhêo~. 3.pó.:. Estat • 
ôo ).f:1g!stério (q 1e nece:-sit1 de u~;er,te 
re\'isão) afast;ido~ eh"'. tnrr.•'"5, ':'st·' 2· 
"t.nr\nd~ ~eu~ ro: to.· tat 1rido--a,:on e'!'!'! 
e nc:eriu€'nt' ,- do çedi(lOS <!tSO!'''PI' odO· 

res. 
rO)I AOPIANO RESPONDE 

:"la última edição do CL. na publi 
·acfio :--Jossa Diocese~. noss) E spo re:-: 
r~nrl"' ·. a seguinte oer2:unta · Vai ser d!­
... Jl'·h :1 igr,.;a '1e Noss~ Senhor~ d3 
C0'1"C'.~5.n de Qu~~mado~ ? 

D m Arlriano resJJ0nde Nunca 

O m.1.'s inte:·e..:s~_11,. de tuclo é t_ 
guinte: muita :::ente •1 ue andov fJ.( -. 

nr.do a bagunç-a .. "'po.::tndo J riu1 _ 
c!Gs antigo_s secretário•,. arora. \º~ 1 11

1 ,·a Admin;stra(':-1 ~ . .1po:a tambem. çul · 
quer medida p~\Ta morari.ar a rosa oli­

blira. G~nte mie. ,n1r·· !azer p,:e . .::
1
r~~ 

a Qualqu~r Admin!stnç :o a q1.1al1 
pJder . ., 

~o< 

- o,,,~ ~:"~: 

.~ -~ci"(l'T1• ",,,..._ :.~::7~(1 D~'lf~~• 

...... ,,l'I~\ 

rj111't' .. ,111. 
..,.,.. ãOI /'\ mi­

ff"'sfflC' Cl'Tit'­

""'llt;i~;bt:• ',b~~ 

- ..,.,.1:f-r riQfi'")"'! 
~~.~ ,~ 

"'J! 00...,S it(. 
('c,.,ot}-Q 

,.,.,. .. ,.,.,l'li:~. 
~ 1 ió.i..+l"ldas à 
. \{_:::;no. 

-~[5,_"hff.S. 
_,, .. ,-iilnc: "(lffl­

ri,,"'I;""", ,,._ 
t --ilo ~ ,,.1,. 

..., lVÚ d, ,1,1~ 

l"-'i .,,.4,, IJ ~·~­
~ •• .t: ~-il., 

.. ,...,_ • 'I' 

q" ,, ... 

~ ~. 
... <t ... ~'.\11'1 

,\lgull! 
pro PD7 
Íl!~\'3.~­

de Eát:• 
a., e!e""1 
lorts. 

Cct 
,..n,,, 1 
' 'tT.õ: 

r,'.il\ Q~ 

11:n- r 
t~r., 
r,o,, "') ' 

P"~,, 

m1j1rH ~o 1 
1 

: lm1m inuti 
1 

1 

t ll\ 
) 

O r~1;obrai faz'mais do que 
em:inar a íer e escrever 

Desenhos 

DO'T\ A.dri:-no pensou o,, falou com quem 
r •er aue seja sobrc- d'!'r .. 1olir a igre_iinha . 
F ma'.R ( .•. ) é um ~tnal do amor de 
r, e:.~ bispo :'\5 co;sns antigas de No\"a 
I~1 1.11 e d:1. P.'lix:ld:l (que, aliâs. mio s5o 
rn.tdas)">. 

F. os estagiâr:o-.; f~ntasm'.l' 
Leone que e.e cuiCe 1 -· 

R,"m:11ho Y:1• ter muito t ·aí\: 'ho . l 
- f>:• l 

ia , 
1, 

da ' 

mobral 
A1'2:bet1 -,à-, runcional • Educação lntC'-,rnd=i 

•-d1d.:it1 JM '!I -nentação Profissional • T,eiramer-to 
f'rt.f1e;;.1on~l "C ,,ucacão de Mão de Obr.J u Educa e elo 
Comunità~ia p.,fa ,, Trabalho • Educação Comunít<.1rio 

P'lra a SauUe • ?rugrama Cultural • Açào Comumtariit 
l::spurte Para Todos 

Apóie o Mobral de sua cidade 
,, 

.. 
Leia e ass,nJ o «Correio da Lavoura» 

Fa1xas, painéls, muros, 
::;ervic;:os de silk-screen 

TratJ.r com Adão 
R11a Elol "!1,1 - Lote ~\.· 
e .! ('om o Sr. ).f;rnorl ).Ir_,._ 

.\ OUEM 

lNTERESSP.R 
Para tomar conta de ~ít,o 

ou de chãrara TratH com 

JJ.ir Bortolasst. Rua Rondon. 

n,; 280 - V:la 

~O\';} JguJt;ll. 

1 Suponho -que enquanto as pessoas continuarem a ler rcm~nc~~ 

1 

outras continuarão a escreve-los. ou vice-vers;;.; a menos, c)aro, ~1.. 

as revistas ilustradas e as histórias em quadrinhos uca_oe:n , ,~ 
atrofiar a capacidade de leitura do homem. e a llten1tul"J. retO~·~;rl 
escrito pictórico das cavernas de NeanderthJ.l (William Fau 

,1 

,.<\?(SAI? DA'Suf'()s(ç]ió 
ACIMA n,40S HiS.TDRIA~ 
fM QV;\OF,!NHc.<:. íi\HBÚ"f­

' ._[ TtM/1., O FA!JL/t /Jllf, 
{ ci.AROl 

1 ~ 
1a411~raca da Cuitura 
J Preço do liberdade, em frenta ao Clne Vorde 

r,c, centro de Nova Iguaçu. 

L """"-~--•·'··"''"'~·,,..., ... _,. .. .,....,,,,.!"' .... ~ """" _,,, ,,,·e 
~-~ 
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CORREIO DA LAVOURA SABA.DO, 26 E DOMINGO, ,2i.02.H11i3 

Mudança no ensino municipal 
solre pressão de políticos 

'-U'l d'sn··i-•c-.'io dP .-:hOf'lr~r 
.. ~ "Ornprom:sc::oc:: ast:.umidoc:: 
, -:, r,,;. oro'Pc::sores e rom " 
r-·o ;,.u:::i.,,11~no . ,... P'~rant'? 
,;1 o hav0r'\ inrhl':iue -oJA;rn('lc:: 

" .. .,ti,-=: ri,r!" ,:,e:: <1ire<'õec:: das 

'T'a's 1no,·~rõ0 <:. r,I') "0t.'ln! "'· 
.;"" etV'OP~":onno forto "n'>· 
•

1f''ã."I n"lr t"l'lft"" ~"' c:: ... t,..r0 <. 

, ... ,~r'\·'lr!.-.ro<: rl'n nT'ôn,.;n o,.... 
·, "'"' t'lnto ,:,r,tr,,. ,-,=,,re~norPc; 
• Tlf'\'T' M!"'IO 03 direC'~O da 
t"';_T~(' 

ll< C'O:\'l,EI.ROS 

r Cnm::eJt,o M11nic-io;:tl ~ .. 
l'' W'l"c-;O H fun,.; ... n~nno 
•-~on.,ri<:1ment-e. c::erã rom­
.,.,.,., Mr rt'r"'t4'TPS rlP p<::ro­
. •o,ori><:Pt>t:.\rt.,.c:: rlo ornr, .. :­
• ··-" Pnr!:r-::,~n.,. n-:ilo ~o, 

.... ~ .. "llJfTr,<; <:0 tcn·P<; (ll"f?ani· 

.... ~ il~ '>'ln1>la.riío). O nú­
... "ti~ .. mPmhroc:; P .-.,;;: rritã_ 

-~ cio ronrp-=:~rt.!lt:virbM~ 
~ ... ..-. ,., ~ ......... ,-1,. ...... __ , .... _ 

· ,...,.,,..,n t:n,,b(>rn n.:'io for~T'I'"\ 
"'foiidac:: Snà=lc::: fnnrões. ~:1-

1'.I!-~ que, entre outra.s 3fri­
,!'r, .. , l"'ah0 r~ ~., ('.'onc::,olho 

:;::11h,. i:i f:c::r::11n-,,,- .. · ;:in11r3-
t-,1, "~: ,.P,.h,:i,c:: Mpc::Hn-:tdas à 

r>aç;r, nn \funicíniO, 
'k <".onselhM Escolare~. 

'-"rão :.,tetrr.,,~oc::: nor "'"' · 
~'!,t-.,,.ci;, f,•nr;t;tn4r<oc:: p ,-p_ 

-~y,:,~~::-<:<: :.~ ;:1.--;-~p ':~::~ 
-~i fip,l;~,.~rlo" <:nh,.,_ o n1.,_ 

~:~;~"~\h::':1~;.,;Pt> ;:~~:~ 

<:!r.des comunia:iria~ na esco­
l.:.. P ter.:io ainda. funç:10 fis­
calizadora .-;obre a D1teçf10 
do est:-tbeleclmento. podendo 
~tê- mesmo solicitar a exon2-
Tó.Ção de Dlretorns que não 
c-orrespondim aos anseios 
<la comunidade ec;c-obr. 

Segundo o Prof. Ednaldo: 
.-a criarão desc::e~ órgãos c;e 
enc-ontra em !~:;e de e._turlo 
r e"-p"rimPnht"~o f' :l ~EMF.C 
,-.<:fá :-ihort,, n~r~ ,.., deh"\tp 
F.1p ::t.fir-fT'I., íllll" vem <'Ol"1~n­
f1o. dP todos qs <.eh,res inte­
rc c::<:~doc:::. sn,.,.f'c::t,n.~..-: nui:- 0 ~t;"10 
... ,..,,,-11'"1 f'<:t"~"'~'1<l. (> "f''":;t") :,,_ 

,-,1,,_c:',•p s11"""'"f-lrl'lc.- :\ .,nrPri'l­
l"CI-, ri!"\ ,:irP-P'l"\\'Arna,~nr rio 
r.'~brlo Prof n"rcv ~ih~:ro. 

"l 'l Ftf"'f\V~ 1>ARA 

nfRE'f'OPES 

O e-o,·erno mnnirinal n;io 
r1P 4'intu aln::'1::1. nem da""~ nPm 
r,.itPrio<:: r,')rn as eleicões c'loc:: 
r,i rPbrec: de P..-:rol~c:. nm a das 
n-:l'lt"lnais reivinr1=,.~c~<: "'-n­
tir,,,c: no dornn,ento do CEP. 

TT!i ~t(> 'l'"'"r~ ÔWIS -fôrl"l"ll-
1-,,;: pn, e.c:tndo· 11m~ f'!UP atri­
hui 'ln ('onc:elho Esc-olar n 
norler de eleeer o diret~r; ou. 
,r ... ,-,,•o ,;n~e.,..º 011e o 11:retor 
<::Pi-:1 f>l<>tt ... T'f\l'" "'1'1-::i _A<:c.-oT'W"l­
J•M~l::i r1., Corr111ni~~nP F's('o-
1~r. tt"r1r1f'I romo eleHorec; oo­
t- - ., ;, t -10~ e,·· nr fps<:ore'-. 
f•1nr'nn1r ~e; e '11111"'0<: ad11ltos 
o•: "'., :e:: .-1,. ::t.lunn~ rr,enorP<:, 
... ; ,.d .. .,.-, . ,,o "'~t1.nto rrP­
.,P,,cifldO<:. ., ,·otar an11elec; 
,.,1,,.. f''l'"Vr;n-Jrem ria r1iscuc:­
.. :-" n.,.,-,,.,,., ~oc: orogramas 
r11"\" ,.~nrl;rht,-..~-. 

q,; r-11e <::o r1ef;r,;.. ,;,,;n~'l. 
.. ,A,,.,., ~,, ~"'h nf'ríoM11 ne 
...,...'l'"',1.atn. rr,.,111<:.it ... c: tf'..,nicos --~ ______ , .. , ........ .. 
Fc::t~,.. '-:ii" ,-.•,-:.~•;ec; tflmh,;m 
'."'h,>T·t.,c:: :-to nr-h~tP 

A BESIST:ll.NCIA NA 
CAJIIARA 

Alguns v~readores do pró­
prio PDT vêm se opondo às 
inovacões em curso na área 
de Educação. especialme_nte 
às elei~s diretas para dire-

to~~~. contaminadoc; pelas 
velhas politlcas do .tcllente­
lisrno e do ~aoa.rel~l:c:::mo-. 
não Q.Uerem abrlr m:-io de 
tndic.tr eles oróprios os dire­
torPc: . nutro:c:::. alei:rand'> . 0 
no'"iC?O ria , P'ranrle iTiflU~nc•a 
pedessista nas. ec;colas · pre-

ferem indir-ar agora O!'. d,re­
tçres. para daqui talvez a 

tim ano, d<"p('I~ de garantir o 
controle politico sobre a co­
munidade escolar. promover 
então as eleições. ,, com uma 
margem menor de risco 

Na verdade. opor-se à rea­
liiacão Imediata de elekõe"' 
para d:retore"' das escolas 
mnnic'pa:c;_ Dor "'inc.equr;tn­
ra• 011 ooortunismo, ,!,iip:nlfi<'a 
11m:-i tr:l;ri'in aoc: "0mnrnrn;~­
sos assumidos pelos pedet;~~ 
t,c:: P,,,.. r::1mn::1nh~ r•1~r,rlo 
nrP..,::1v1m , n;irtií'in')í''\o nn­
n11]~ .. 1'10 nnrl'c-,- ,.. r-,1-,,.".,.... ~tf' 
cm um í!O\'erno :c:::orinli!';t:::i. 

M\ í'01'"1'l>AnIÇõES 
'iA SEMEC 

AT'es::ir rlf"c;<:.:::ic; inov~,.õ~s 
T'l,;i_ fiTP'\ r-rl'11(''l('Í<'"'-.J . l-rl'"1·"~ 
r""c; n°h Prof F.rh,~lrln rie 
r!'l,.•·~H,o. l"Orn n ~v:il rlo PrP­
fo.:to O~,,10 1 oonP no.....,..-,,-,o_ 
,. .. ,,, l'l'!I 'º"rotar;,, nf' 'J:"°~11<'"~ 
r!in r~nc--c::: do tric:::te T>~ss1do 
T8"Pnt" 

11..,~;...,.,.,., C::::o,.,.o+-<;lri" Dr,-.f,:i 

,\no Marl;,i_ r-iE'.in ~ef"l rlrmo,ic;­
t .. ,~,, -n·tn .,..,+11c;:·.,"'.....,,, ,.,..-, 
p<: ,...,1,~ ......... l<:: ~,..,., "llr"'" n., .. 
,,.11tr" hdn pl:t t<>...., ...,,::,..-.tl,.:I" 
,.,.,,._n<: =Ji>t ... .=in,;: , l'\P~P<:c:::,;::t-,,,::,, 
N'l....,n '1 no,.tlH-,~ rl<> híll<:"<r, ,;o 
pc:tmio. n • tr:?~'"º r1p inf1••~·n· 
das,, etr Tc;c;n c::1>rr, '"'for 
n"l rn:iTJuten<"ão em r::1.rP'"c; 
rlie. rn..,f'"ln<''"I. ,.:1., ,.,,,.., ...... o.,t.-.c; 

n .. :,,...,rlnc:: d/) "lr'l....,:n\c:tr-::\l"ÕOC:: 
... ..,to .. :n .. oc: ,.,.....,.n /, n í'"IC::1"1 ri, 

Drnf T,·,1;,.., ('A,:::,,- roorrleno­
~or C111tur':lll há ~ :i.n,..c;. e n11e 
t<>rn c;;,1<'1 ~h:o tias ...... ~ic:: r'111-
1~c; rrífi('o<: d~ í'Oni1midadP 
'"lrt,Í<:tl<"" 1,..,,..~l '11'" ::,l lic; '>th 

~•cror::o ~;nd.i n<'in 4'o: l"'1n<:11lto­
d~ sohre c111alorn~r asc:unt, de 
. P'" ,.., .. ,_,.,..--... 

A .,...-:c;pc; prnh1°m~c:_ ,,,,r- <:.º 
<'Onstituern num Pntravo ;i_ 
êinarniza..,..~n o demorrnt1z~· 
r~o d::o ~FMF.C e::~:::~:,; o :·::,ir:~ ... ::~ .. \~,.:I: ~t .. ♦,,-.. _ 

to.-• lot-,rlr,~ .. .,,:: r,•1~,-1 .. ,i- ,'l'l_ 
.,..,_.,,.,,..oi ,..,..,,..;::,_ 

c;es. 

lavradores do Parque Estoril 
esperaram inutilmente por Leone 

Presidente do PDT acusa 
veread0r de ''dedo-duro" 

'Documcnton entregues 
à direção do PDT iguaçua· 
r,o, pela redação da revis· 
t~ Veja'. atestam. sem 
sombra d3 dúvidas, que o 
atual Presidente da Câma­
ra de Nov1 Iguaçu, Verea­
dor Mauro Vasconcellos, 
'.oi até bem pouco tempo 
um dilíqente informante 
dos órgãos de repressão 
política com ação no Mu· 
nicípio 

Esta dsclaração é de 
,\nibal de Magalhães; -
e Padre Aníbal-. presi­
aente do Diretório Munici­
pal do PDT. Sem exibir 

J'Ublicama~le essas provas 
mas dizendq que elas são 
arrasadoras , o Padre 

Aníbal garantiu que os do· 
cumen tos (epresentam a 
· últma pá de cal no pro· 
cesso de expulsão desse 
parlamentar que traiu os 
1cleais br'zolistas"'. 

- O PDT não pode con· 
tinuar conservando. dentro 
de sua estrutura. um ele­
mento que, durante muitos 
anos. 'ajudou o DOPS a 
reprimir a ~ção política de 
muitos dos nossos compa· 
r.heiros - disse o Padre 
,'.nibal. "Estamos cada 
vez mais convencidos de 

que Mauro Vasconcellos é 
um cancro dentro do PDT 
que prec,sa ser extirpado, 
antes que contamine o 
corpo inteiro Evidente· 
mente. o PDT é um partido 
cemocrático, e por isso. 
na reunião que o Diretó­
rio fez para discutir a. 
questão. foi nomeada uma 
comissão espec!al. encar­
regada de ouvir o acusado 
e dar-lhe toda chance de 
contra-argumentar com re­
lação às acusações que 
lhe são feitas. No caso do 
Mauro, no entanto as 
acusações são i rrefutá: 
\·eis." 

Mauro Vasconcelos desconhece 
expulsão e quer reconciliar-se 

Até o momento em que fe­
chávamos esta edição, no 
meado desta semana, o ve­
tl.ador Mauro Vasconcellos 
a .nda não havia sido notifi­
cado, oficialmente, a respei­
to de uma possível defesa, 
que o obrigaria a entender-se 
cc-m o Diretório do PDT, a 
fim de contra-argumentar o 
Eincarninhamento de um pro­
cesso de expulsão que corre 
contra ele. 

Mauro Vasconcellos disse que 
.:rnda nã!l foi comunicado 
cficíalmente a respeito desse 
assunto, ,e as noticias a res· 
i,eito só m~ chegaram atra­
vés da imprensa e dos con· 
\atos mantidos com meus co­
rhecldos. Sobre a reun ião 
que o Diretório do PDT irá 
manter nesta segunda-feira. 
dia 28, com os componentes 
Ca bancada, com o objetivo 
de escutar a defesa do par­
lamentar, Vasconcellos afir­
M:'-1 011°. também, não foi ron­
vocado. embora esclareça que 
<possivelmente estará pre­
:c:::ente, ,-mesmo porque sem­
pre "'lmn3rec-i a toda._ a.<: 
reuniões do meu Partido 
Df:FESA OFIClOSA 

O caso da expulsão do Ve­
rPador Mauro Vac;co,,,.~Ilos 
::t.inda repertote. Pm ,,:._t" ..i<! 

t er :C:::ido considerado pela 

maioria de companheiros um 
<tr aidor>, quando elegeu-se 
Presidente da Câmara. con­
trariando determinatão do 
partido, na pre!óien('a de Leo­
nel Brizola, que indicava o 
Ven!ador pedro Ernesto, 
também PDT, para ocuoar 
o cargo. Mauro Vasconcellos 
se defende afirmando que, 
rmbora aceite honrado a li­
deranca de Brizola. ::1 deter­
minação do Governador elei­
to e não é uma lei,. . 

Segundo Mauro Vasconcel­
los não houve infidelidade 
partidária em seu ato, -rpor­
oue proe"edemos segundl") o 
ponto-de-vista de Brizola. 
principalmente auando opt'l­
mos por um~ !ormar'io rJe 
mesa plurip:'lrtidAria_ a;vidin­
óo os cari:ro<: entre tndoc: os 
DUtidoc;. A rr,~lor•~ da bal"l­
r"a<fa. do meu P:trtidl"). ronst'­
tuida de 1 .1 o<)rla....,entare~. é 
rr11p ,, .. intenrã0 rt," ., nres~n­
f~r-~o Ô'> ,-t.,,'l'flq_ fl'l l\.1"pc;~. P"'(. 

,.1nl:i o on~ d::t 2<' Secre,.:lria. 
!'IJ'ITP~enh-,do n.,r~ o rf!r~o. 
,..11t-,..., Vo.-oad,..., rln PDT o 
,.,..,....nanhi:>lro Al".--ir T.emoc:. 
()u~hrn11-se o romorr,ml<:<:-,, 
0 Pl\,fOB deixou rlr nO'­
opo1ar 

- J\lAm ~:~ .,., <"nnc;;rl .. ro 
... ,, n•,..,A'"·"' f ,..,.. .. ret:t. . oo:c; 
"" a(:o;h-,, .,~º nrnc<?-ctei;~e daria 

cportunidade aos outros par­
t:dos de se comporem para 
ar,resentar uma nova chapa, 
podendo chegar ao cúmulo de 
alijar o nosso Partido da 
formação da Mesa•>. disse .. 

Mauro Vasconcellos acha 
que esse movimento em tor­
no de sua expulsão do PDT 
i:;arte de influências externas 
que só se Interessam pela 

deses:tabtlizacão da harmonia. 
aue. em tese, deve exiStir en­
tre os parfamentares do meu 
P~rtido. Não l)OSSO compren­
der como o meu Partld0, 
cnnstituido de verdade:ros 
,1~'1"10<'ratas poc::<:am falar em 
roisac; como expulsão. cass1· 
ção. or de algo parecido,-. 

- Um nS1rtido. como o 
PDT. nue é contra n arhítrío, 
:i violPncia P !'IS r~c:.c::~cões e 
,.".. P""' tn,..,. n n°rio<1o nrF'­
Pl':'ltor~ 1. rolorou-c:e contNi.­
r:o :, .. <:c::e t:nn ~,,. n""º ,·P-
1'lhs:t <>nnr-. ~e:r .. .,rtor otoc;. ,t .. c;,_ 

e::~ ,.,.,tnr,:,.,.,;i ~"'"c::irl',.ro Li>n_ 
~Pl Rri7oh um siutõntiro n .. -
mr,,..rS1t., iTif"::>n')?' flp l\"8ibr 
toc:o t'ir, ,.,:,Airq_l .. ,,loJp.., .. 'l 
,..,..,....,,. ') ""º ,t;,- r-p,;;peitn ~ ,.._ 

r,nl~=in .,...., "''l"t.<> - :lf·"--·• 

,'l ... º""· .. ., ...,.1 .. , ... , .. ~" .. -- ... 

r~ r .. ..,....,,,,.n:.,,.,.,..,. 
h""""''"" li _,,,,,., -<>·• 
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- Adernar .\1osco~o --

O de/;tino se encarregou 

de faze1· ju::,tiça 
O certame guaçuar.o de futebol tem um re­

gulamento que. no meu entend-a:-. se enquadra 
muito bem para o amador smo De acordo com 
o estabelecido (vamos tomar por base o campeo­
nato de 82 pre:ites a term nar). ficam class1f ca 
dos. para a fase decisiva. os cl~bes que che~a 
ram em pr,me:ro e segundo lugar. cm sues ·t..s• 
pectat vas chave.;. no tu,no e no returno O quacro 
que chegar na prime ra colocação nos dois tur· 
nos. leva a vantogem de um ponto para a fase 
decisiva. Seguindo esse principio. o M.guel Cou 
to (campeão do turno e returno na chave B) el mI 
nou o Laterizi, com o empate. e dom.ngo passr,4 

do aconteceu i: mesma cosa com o Al ,ados (p • 
meiro colocado nos dois turnos da Chave A). que 
e;mpalou de 1 a 1 com o Ferroviário e f cou pa 1 

disputar o titulo com o M guel Co.,to Se por 
acaso o Aliados pe··desse domingo últ mo para o 
Ferroviário e o Li.ter Zi t ve.:.se vencido o M gue1 
Couto no dom ngo que antecedeu o Carnaval. os 

l 
dois melho·es clubes do campeonato teriam .Go 
para o v•nagre cor fo:·ça de um regulamento qu .. 
não deve· a ser aplicado em uma d1spt1ta ama 
do: s!a Felizmente. o dest,no se encarregou de 
fazer 1us1 ça A vantagem de um ponto pela cor> 
quista dos dois turnos p,evaleceu, benef:ciando 
os dois t mes. e amanhã os do·s campeões de 
fato e de direto de suas :·espectivas chaves vão 
~e encontrar pa·a decidir o titulo de campeão d, 
cinquentenário da LDNI. A disputa com os clu­
bles que chegaram em segundo lugar é murto 
ce•ta quando se trata de um certame profiss1onal 
rendas Mas no nosso caso. em que as rendas 
são r•isór as. devem d:sputar o titulo aquele· 
clubes que se laurearam nos turnos em suas res· 
pectativas chaves. chegando na prime •a colocação 
Esperamos que no próximo campeonato o regu 
lamento se1a observado com mas carinho no que 
diz respeito à disputa do titulo pelo numero de 
vitór as. 

EDITAL DE CITAÇÃO, 

O Doutor Bt.RXAHDO )IOH~IRA GAl,ltL XETO, )1 )1. 
Juiz de Dlre11 J <ia la Vai.._ Cível Coma1-c"" de 1'ov~ 1gu ... çu, 
'E.!'tado do Rto de Jane,10. pôr I m'!,1ção ,, em ex;;rc1c10 na 
rc,1 ma da U:"' etc .. 

F A Z s A B E H a pos:·1,c1s inte c~:;ad :-, mc?rtos e 
não sabidos que, poi e ,t'! Juizo f Canóno do 5? Ohc,o, ;oi 
po• f LH1'M, (ESTRA[:, EUTl,l(;AS s A • fel ...,., ,er.do 
JJ~SAPH.OPH.L\ÇÃO de um terr11;:no, locat1ttdo nas proxlmi­
dJCes da E~trada das Pa1ne1ras. neste munk1p10 e l:..stnclo, 
r: L'dindo lr1,2Gm (•on1rontando cem terra <la Exp1op,a1,te, 
L 1,Cltim cJn(rontando com partes e.o 1móv='! sennente, u:;,oum 
ll.,,flontando, com terras de propr,edade d.1 Expropr.ante~ e, 
1 r..nlmente 19'.l,OOm controntando CQm partes do ,mó,·el !.:'r• 
• ,·me. Finalmente que não sendo tontest:1<.!a .- oção, s'" p1e­
ur. ,rão aceitos pelos Réus como verdadcfro~ os fat, s artl­

._ Jlados p?lo Autor (Art _ 235 d ,_ .. P C ) i:;, p: que til•gue 
, conher mentas de t'"Jdos e, no f.JLJro n_ ..:ene10 ou i,ios-

m :uegar ~norãndz. s~ pa-.;~ou o p,e-.entc E.ditai e mais 
• ~as 1e ~ r 1.> afixad, ... s nos l"l<'31!'l de cust ... --n-.. ü que t·um-
1 a-t:• oh..:er'"·1rl.ts tod!:c: a• forn1:.1l1(la-1c., Jc,., s D:ido r. pas­

do,.. sta <' d:.,,de de ~n,'l l~uaçu. Er .. ad• tio fi: o de la eho. 
-t-e ~ no, e dias dtJ mk de (!rzembr > c'o ª"º de mil 

., entos ~ ;J~ .. enta e d s Eu le"ÍV~J. F e .. \ ...,, o ,.uh..~-
11-2 

f~ f "'.JAtlDO 11.,rriPEIRA <; \RCF~ "'{i=-TC' 
J 'z de DJre to 

Otimo negocio 
'. endo excelente área n., centro e!' Ncv1 gc ,u, 
-ua B~rnardino de M~llo. med'ndo 1 1?0 m2 

Tratar pe:o Tt!I. 767-~725 
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CUHRElU UA LA \·ol RA 

CORREIO DA LAVOURA CONlA-GOlas --

C-\MPEONATO 1GUAÇUANO OAPRIMEIAA DIVISÃO 

1'0\A l(,l AÇl llt.JJ - A.'iO L:'I.\ l :-..\BADO, !6 t; DOJll?"i(~O. 27.0? IOMJ 
Tanto C:llas IAI ado\) 

~orno Miguel Forbes \Mo 

1'" 0 3 1 10 

Miguel Couto e Aliados decidem o 
título de campeão do cinquentenário 

10 AgudoJ são duas 6\im~ 
pessoas s se ~ -atam rnl.ii 
bem Oom,ng0 Põssadc, 
no entanto, tiouve um mat 
entend:do no campo do 
Cabuçu depo s do 109 
Aliados x Ferrov1ãr1o. : 
quase que os éo:s se •t 1 
caram Calma, minha 9~.,_ 
te Ass m não dá o Hél 
Cor•edei ra d sse que a ~~ 
ce dos d retores do Mea 
qu,ta pa ·a a Argent:na a 

Com o ,ogo Miguel Cou 
to x Aliados campeões. 
respect va'tlcn1e, das cha­
ves A e B. term.na ama· 
nhã o Campeonato lgua 
çuano de Futebol da P ,. 
meira Divisão (edição 82), 
do ano c'nquentenário da 
Liga de D;,sportos de No 
va Iguaçu O duelo se an 
recipa como ·~nsacional. 
r,orque tanto na equipe 

do Al,ados como na do 
M,guel Couto têm jogado· 
,es ta .. :mbados e mu·tos 
V?lore· individua· 5. por 
conseguinte. em cond 
ções de oferecerem um 
bom espetáculo Até o 
momento em que ,.ed·gía­
mos esta nota não se sa­
hia se o jogo seria real,­

zado no Estádio Augusto 

Simões. em Juscelino. ou 
r.o Estád:o do Cabuçu 

Domingo passado em 
Cabuçu, o Aliados garan 
t u a sua partic pação com 
o empate de 1 gol com o 
Ferroviár.o. sendo· que es­
:E', se fosse o vencedor 
r.tio levaria nada poraue 

botou um Jogador (G11iào) 
sem cond ções de Jogo 

f m de traze·em retorço, 
pera o alv negro, só poijl 
ser piada • Por falta de 
cond,ções. a Rád o Sol 
mões não vai poder tran1-
rr.1t1r o jogo dec;sivo do 
Campeonato lguaçuan0 ~a 
Pr.meira o;v1são a nãe> 
ser que o me-: mo se rea 
11ze no campo do Hei ÚPO" 

CAMPEONATO DE FUTESOL DE SALÃO 1 s, o que seria uma boa 
Se for o r.ampo do Vala,,. 

EIT' virtude dos !esteios 
de Momo e com as clubes 
~s preparando para os 
bades, não to, possível ao 
Departamento de Futebol 
de Sa:lão da LDNI progra 
mar a dec:são do Cam· 

peonato de Futebol de 
Salão Juvenil, entre o EC 
Iguaçu e o Ideal EC. este 
de 01:nda (2° Distrito de 
N'lópolis) O desport.sta 
Fabiano, 1iretor de futebol 
de salão da LDNI iguaçua 

"ª· ad.antou para o CL ,~s. tem linha telefônica 
que a parti~;: será realizada rias não tem cab,ne pare 

1eabalhar. E se for no 
no decorrer da semana. c-ampo do Cabuçu. lá exs· 
cm local e hora que serão :~ cab:ne mas não tem Ir 
, 1cs gnados 

t~•ça-feira. 

na pcóxima nha • O Deputado Fe:te-
ral Aguina:do Timóteo pro· 
meteu colabo•ar com o 

Está tudo pronto para a largada 
Governo Mun e pai. oa 
oampanha para a constru­
çi\o de um Estád o Mun'• 
c,pal em Nova lguacu O 
Deputado e cantor Agu1· 
m:ldo T imóteo quer um 
clube ,gusçuano na Pr · 
,neira □·visão p•ofiss:onal 
e uma escola de samba 
C:aqui de "lova Iguaçu des-

O Departamento de Fu­
tebol da Segunda D1v,são 
da LDNI iguaçuana, d1ng • 
do por Antonio Fernando 
B•spo dos Santos, organi 
zou o Torneio Munic'pal 
para começar no dia 6 de 
rr.arço prox,mo Em mo­
vimentada reunião que 

contou com a d reção do 
Dr. Ubiratan Mo•e,ra da 
Silva, 1' vice pres dente 
da LDNI, no exercício da 
pres dênc;a_ foram apa•a· 
C.:as todas as arestas e a 
rodada inaugural ficou as 
sim definida: Chave A -
Três Fontes x Flamengu'-

nho. Manguei,a x Aymor~. 
Primavera x Palmares. Co· 
mendador Soares x Vila 
Pesende e ou,o Fino x 
Social Júnior. Chave B -
Xavante x Parque Centeal. 
lguaçuano x lnte·luc:a, 
Arpão x V,la de Cava e 
Estrela □alva x Horizonte 

São José está numa boa 

1 lêndo na Marques de Sa· 
pucai, já 1>0 Carnaval do 
próximo '1no • Mesmo ter 
minando o certame da 
Prime·,.a Oiv·são. nes:e 
domingo ~ Liaa não poda 
programar nada na re!e•,­
da D'visáo porque 1al•a 
~nda defini" o certame 
n? categor1a Júnior o qual 
6stá parado em virtude de 
recurso • Fab ano d:reto• 
de Futebol de Salão da 
LDNI, já c!'sse, Quando 
term'na• a decisão de 1u· 
venil eu entrego o Oepar· 
tamento à di•eção da LDNI 
• Chegou i:o nosso conhe' 
c:menlo que o d retor de 
Esportes de Quadra da Li· 
oa iguacuana. Deoberto 
Marques (o Déo) va sa '· 
t~mbém. t5o toQo te·mine 
,, certame de futebol de 
~Blão Ê uma pena por 
oue Fab" ano e Déo sáo 
caras espetaculares • Be· 
bel. estamos esperando 0 

Flolet'm Vamos aguardar 
• Está em festa o ia- do 

A equipe do GR São Jo 
sé, que part,crpa do Cam 
peonato de Futebol Soça.­
te, que ora se realiza no 
bairro Três Corações, com 
n•uita an mação. assum.u 
a liderança do G•upo A 

ao derrotar o forte conjun· 
to do ABC pela contagem 
oe 4 a 1 . O verdejante 
oa Plínio Casado, cons 
tru u a sensacional vitória 
ne etapa in:cial com os 
gols de Ferreira (2) e Mar· 

cos (2) cabendo ao joga­
c'or Negu,nho ma•car pa· 
ra o ABC de Ponto Chie, 
na fase complementar. O 
popular Pelé foi o árb·t•o 
aa partida. com õtimo tra· 
balho 

Miguel CL uto x Hei,u~olls fui um io~ão 
Miguel Couto e Heliópo 

Is do's ~lubes iguaçua 
nos que partic parão do 
campcon;,to prof ssional 
da Te·cei•a D v são, es'e 
E'lo. f zeram um ·o,o-trei· 
nc M t.:rde de domingo 

r.c Estád'o Joel Pereira. 
~m M guel Couto. o qual 
te:rminou com o marcador 
assinalando 3 gols para 
cêda lado. Foi um jogão, 
conto me comentáro ge· 
ral, porque os do s t' mes 

Q. 

\j(])~ 
G)©OO~ 
0~ 
Q),[)~lli~lli ij 
Apóie o trabalho do 
Mobral da ~ua cidade. 

<'present~ram um futebol 

bon'to, bem r:tmado e com 
uma 1mp•es~1onante se 

c,t•ência de jogadas de 
per go para as metas ad-

TERRENOS 

a.urro d Pos ·, - ~ - Iguac:u 
Pró:dmu ao Hosp.t:ll do 

J!'\A\1PS. n:1. Rua Pres 
P.oosevtlt, bte Hl/2·Ollarira 
K _ Trat.Jr An,, nto R 1m,ro 
B-rbosa. Rua Ju,tnal Vall 
dares, 87 - Ralrro Caonz• 
- N Igwu;u R.T 

simpático casal Terez nh, 
Manoel da S lva Meirelle;, 
com o nasc mento de uma 

1 obusta men na 110 (Ili mo 
<';a 30 113 M;:.te n1d:de de 
Nova Iguaçu O papai dl 
t.,oneca L 111ane é O ex-cra­
que do Comerc,àr'os. do 
bai•ro Chavascal • A bo· 
nila garota Simone va 
ên'versariar na próX:ma 

Se pa·s, 
segunda·f~ira. us to· 
Ra.imundo Simão (d re 
de esportes do Cabuçu~: 
Adelina Olive,ra si:,,. 
vão oferecer, neste do ~­
so uma festinha para ; 
coÍeguinhas de Simoneª". 

,.\partamento r1m.? salas am- 3 vai ,, 
No prox•mo d a . Gu 

b1(•n1t .. l·onjug.1do. 3 qu::utos, >ve'sanar o garotao 
lhe•me A•Jgusto o pr•mº, 

ena Jlte hc.nh , copa-cozi· áf rasa' 
nén110 do slmP ico Alf 

nh.1 r,njugar•,, ormàrllld Joana ArmindJ•C&MS 

de souza 
1ep empregad,1 ~ 2 vng'ls na QUSto p,nhe ro ., 

A testl ,erá na res d,nc r.t -.e, A\ S nt " Dc.;.,ont 

""' Tra•,r pelo c!o casal no bl' 
Posse 
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